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Editorial 
 

34 ANOS DE  
“CERVEIRA NOVA” 
TÊM A MARCA DE 
UMA INSTITUIÇÃO 

 
Como o decorrer das horas do relógio da 

vida é inexorável, quantas vezes, ao longo dos 
anos, paramos a meditar na continuidade de 
“Cerveira Nova” dado que a maioria dos seus 
assinantes já não pertencia a uma geração 
jovem. 

No entanto, com o passar do tempo, 
fomos vendo que o número de assinantes nun-
ca diminuiu, antes pelo contrário, ia aumentan-
do, o número de leitores. 

Procuramos saber as razões já que, e 
infelizmente, íamos registando o desapareci-
mento de fieis leitores. 

E descobrimos, já o referimos uma vez, 
que viúvas de assinantes quiseram manter o 
vínculo ao Jornal, com a maior parte a solicitar 
que o registo continuasse em nome dos faleci-
dos maridos. E também constatamos que filhos 
de assinantes, por saberem do carinho que os 
pais sentiam por “Cerveira Nova”, passaram a 
querer receber o Jornal como mais uma memó-
ria dos seus progenitores. 

Sobre este último tema registamos, há 
pouco tempo, um caso enternecedor que até 
me serviu de inspiração para a execução deste 
texto. 

Três irmãos, dois do sexo masculino e 
um do sexo feminino, residentes fora do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, vieram à Redac-
ção cancelar a assinatura do pai por este ter 
falecido. Só que os três, em homenagem, 
segundo o afirmaram, ao seu pai, inscreveram-
se, naquele momento, como assinantes de 
“Cerveira Nova”. 

Perante estes exemplos e o aumento, de 
ano para ano, do número de leitores, dá-nos a 
ideia que mesmo completando hoje 34 anos de 
existência o Jornal “Cerveira Nova” poderá 
prosseguir, com esperança, a sua rota, já que 
o espaço conquistado, para o qual também 
contribui a sua constante actualização, o situa, 
claramente, no GALARIM DAS INSTITUIÇÕES 
CERVEIRENSES. 

 
José Lopes Gonçalves 

Autorizado a circular em sobrescrito plástico 
fechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVN 

Flagrantes Cerveirenses 
No aniversário de “Cerveira Nova” 

No mesmo ano nasceu 
Sua idade é igual 

E quando a ler aprendeu 
Foi seu primeiro jornal 

 

Autor: Poeta da Lama 
 

(Ler 3.ª página) 



PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

CERVEIRA  
NOVA 

 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 
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TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

********** 
 

CERVEIRA NOVA 

ENCARREGA-SE 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

REPARO 
ELECTRODOMÉSTICOS 

FAÇO 
INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS 
Rua da Fonte, 5 

(Alto das Cerejas) 
CAMPOS 

Telem. 962 522 058 

VISITE-NOS 
NA INTERNET 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

w w w. c e r v e i ra n o v a . p t 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida 
dos Santos Fortunato Remígio 

 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 53, a fls. 54 verso, do livro de notas 
para “escrituras diversas” n.º 108-D, deste Cartório, Maria 
Sofia Palha de Bettencourt Pita de Avilez de Sá Nogueira 
que também usa o nome de Maria Sofia Pita Palha Avilez, 
NIF 100 994 300, natural da freguesia de Braga (S. João 
do Souto), concelho de Braga, residente na Casa de Lei-
ras, freguesia de Caminha (Matriz), concelho de Caminha, 
casada com Luís Aires da Câmara Sá Nogueira, sob o 
regime da separação de bens, declarou que são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio 
rústico, composto por terreno de pinhal, com a área de 
quatro mil seiscentos e sessenta e cinco metros quadra-
dos, sito no lugar de Pielas, freguesia de Gondarém, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
Regueira, do nascente com João Lemos Costa, do sul 
com Luís de Abreu e do poente com Herdeiros de Luís de 
Abreu, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
da justificante, sob o artigo 1.911, com o valor patrimonial 
de 221,38 euros e o valor atribuído de três mil e quinhen-
tos euros. 
 Que não é detentora de qualquer título formal que legi-
time o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e setenta e nove, por doação ver-
bal feita por Maria Judite Sousa Palha de Avilez, viúva, 
residente que foi na referida freguesia de Caminha 
(Matriz), não chegando, todavia, a realizar-se a projectada 
escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, tem 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagan-
do as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecida como 
sua dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por igno-
rar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violên-
cia, contínua e publicamente, à vista e com conhecimento 
de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expres-
samente invoca para efeitos de Registo Predial, uma vez 
que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 Está conforme e confere com o original na parte trans-
crita. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, trinta de 
Setembro de dois mil e quatro. 
 

O Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

 
 
 

 
 
 

Avenida 
1.º de Outubro 

 
Edifício 

VILA NOVA 
 

4920-266 
VILA NOVA 

DE CERVEIRA 
 
 
 

Telefone 
251 794 920 

Ribeiro Purificação & Coelho, L.da 

 
Produtos CNR da melhor qualidade 

EXCLUSIVOS CNR 
Preços sem igual 

 
Centro Comercial Ilha dos Amores 

Telefone 251 796 705 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO REGIONAL DA ECONOMIA DO NORTE 

 

EDITAL 
 

D-35907/P 
 

 Faço saber que TINTEX - Tinturaria Têxtil de Cerveira, 
Lda., pretende obter licença para uma instalação de arma-
zenagem de combustíveis constituída por reservatório de 
combustíveis líquidos para consumo próprio, sita em Par-
que Industrial de Campos - Pólo 1, freguesia de Campos, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, distrito de Viana do 
Castelo.  
 A referida instalação encontra-se abrangida pelas dis-
posições dos Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 
1938 e 198/70, de 07 de Maio que regulamentam a impor-
tação, armazenagem e tratamento industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e resíduos, e pelos respectivos 
regulamentos de segurança. 
 Em conformidade com as disposições do citado Decre-
to n.º 29034, convidam-se as entidades singulares ou 
colectivas a apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 
dias contados da data de publicação deste edital, as suas 
reclamações contra a concessão da licença requerida e a 
examinar o respectivo processo na morada abaixo indica-
da 
 
 Porto, 01 de Outubro de 2004 
 

P’O Director Regional 
(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 

a) - José Alberto Lopes Ferreira 
(Chefe de Divisão de Combustíveis 

 
Rua Direita do Viso, 120  /  4256-002 PORTO 
Telef. 22 619 20 00  /  Fax: 22 619 21 99 
e-mail:  dre-norte@drn.min-economia.pt 
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Crónica da quinzena 
 

A FLAGRANTE DA 1.ª PÁGINA 
 

Maria Vitória nasceu no ano  
em que “Cerveira Nova” foi  
publicado pela primeira vez 

Poderá parecer um pouco enigmática a f lagrante 
cerveirense que publicamos, na primeira página, neste 
número de aniversário do Jornal “Cerveira Nova”. Só 
que, explicando a razão, tudo se tornará mais simples 
e compreensível. 

Maria Vitória Encarnação Patrício de Sousa tem 
a mesma idade do Jornal “Cerveira Nova”, pois nasceu 
no ano em que este quinzenário foi publicado pela pri-
meira vez. Além deste pormenor, Maria Vitória afirma 
que quando aprendeu a ler foi o primeiro jornal que 
conheceu, já que o periódico aparecia em casa graças 
ao seu avô, José Maria da Encarnação, que era assi-
nante. Falecido o avô a inscrição passou para o nome 
da Maria Vitória que continua a ser leitora fiel de 
“Cerveira Nova”, do qual também é, actualmente, 
anunciante de um estabelecimento de artigos de deco-
ração e escolares de que é proprietária na Rua das 
Cortes. A mesma artéria da sede do concelho cervei-
rense em que sempre residiu e de onde é natural. 

E foram, portanto, todas estas razões que moti-
varam a escolha de Maria Vitória Encarnação Patrícia 
de Sousa para ilustrar a flagrante deste número de 
aniversário do Jornal “Cerveira Nova”. 

 
José Lopes Gonçalves 

► Roubada imagem de Nossa 
Senhora de Fátima de uma 
exposição de obras da artista 
cerveirense Carvalheira da Silva 

 
Conforme largamente foi referido por “Cerveira 

Nova” (Editorial de 20/10/2004), no Centro Pastoral 
Paulo VI, em Fátima, esteve patente ao público uma 
exposição de obras da artista cerveirense Maria Amélia 
Carvalheira da Silva, mostra que se integrou nas come-
morações do centenário do nascimento da escultora 
natural de Gondarém. 

Encerrada no dia 13 de Outubro, a exposição foi 
manchada pelo roubo de uma imagem de Nossa 
Senhora, com 70 centímetros de altura, que se encon-
trava colocada dentro de uma redoma de vidro, furto 
que, segundo se presume, teria ocorrido em 10 de 
Outubro. 

Essa peça de arte sacra, integrada num conjunto 
de mais de duas dezenas de obras, foi “substituída”, no 
espaço onde se encontrava, por um bilhete 
«amarrotada e sujo» onde estava escrito que a imagem 
era levada e que mais tarde seria devolvida. 

A Polícia Judiciária de Leiria está a investigar o 
caso do desaparecimento de uma peça que, tal como 
as outras que estiveram na exposição, pertence a uma 
igreja de Lisboa. 

► Terceiro Pólo Industrial de 
Vila Nova de Cerveira com 
loteamento a caminho da conclusão 

 
Com cerca de 40 hectares, portanto um espaço 

de grande envergadura, o terceiro pólo industrial de 
Vila Nova de Cerveira está com o loteamento em avan-
çada fase de execução. 

Empreendimento totalmente privado, encontra-
se em elaboração há aproximadamente quatro anos, já 
que tem embatido em diversas peias burocráticas, o 
que tem contribuído para o atrasar do processo. 

Agora, com a conclusão do loteamento à vista, 
tudo parece indicar que poderá acontecer, em breve, o 
início da venda de espaços a industriais interessados. 

E já que estamos a falar do terceiro pólo indus-
trial que, pelo seu tamanho, poderá vir a albergar um 
número considerável de empresas, não esqueçamos o 
segundo pólo, com 30 hectares, a funcionar desde 
1992, que reúne maioritariamente empresas espanho-
las, e o primeiro pólo, de 20 hectares, com quase 25 
anos de existência, que possui 30 unidades industriais. 

► Houve medições dos níveis de 
radiação electromagnética da 
antena dos Bombeiros Voluntários 
 

Investigadores do Instituto de Telecomunicações 
(Pólo de Lisboa) efectuaram, há pouco tempo, uma 
medição dos níveis de radiação electromagnética pro-
duzidos pela antena de comunicações móveis instalada 
no edifício do quartel-sede dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira. 

A análise foi feita em quatro pontos distintos da 
sede do concelho a distâncias que variaram entre os 
110 e os 180 metros. 

Em todos os pontos analisados verificou-se esta-
rem abaixo dos limites de segurança estabelecidos 
para o público em geral. 

► Ponte da Amizade com 
projectores danificados 
 

Onze dos projectores da Ponte da Amizade, que 
fazem parte da iluminação rasante do passeio, ao lado 
dos bancos, já se encontram danificados. 

É pena que num cenário de belo efeito, como é a 
iluminação da estrutura que liga Cerveira a Tominho, 
haja vândalos a procurar destruir algo que realmente 
deveria merecer o máximo respeito. 

► Completou 100 anos de 
existência o mais idoso assinante 
do Jornal “Cerveira Nova” 
 

Rui Teodorico Martins Conde, natural e residente 
no lugar da Breia, freguesia de Lovelhe, completou no 
dia 31 de Outubro 100 anos de existência. 

A data foi celebrada 
com uma festa familiar em 
que o aniversariante se viu 
envolvido nas maiores pro-
vas de carinho. 

A vivência deste 
centenário cerveirense, 
que foi emigrante durante 
42 anos, teve factos de 
grande relevância que 
estão registados na edição 
de “Cerveira Nova” de 5 de 
Novembro de 2001, inte-
grados na secção de entrevistas “A Figura”. 

Acrescente-se que Rui Teodorico Martins Conde 
é o assinante mais idoso deste Jornal. 

► PIDDAC para 2005 
- Vila Nova de Cerveira com 
   dotação de 1 454 633 euros 

 
O distrito de Viana do Castelo tem inscritos no 

programa de investimentos da administração central, 
de 2005, uma dotação de 54 771 353 euros, o que cor-
responde a uma quebra de cerca de 30 por cento em 
relação ao PIDDAC deste ano. 

Por ordem de maiores valores aparece Viana do 
Castelo com 5 906 145 euros; Ponte de Lima € 2 628 
612; Vila Nova de Cerveira € 1 454 633; Ponte da Bar-
ca € 536 623; Melgaço € 369 319; Arcos de Valdevez € 
320 008; Monção € 317 232; Caminha € 246 055; 
Valença € 51 857; e Paredes de Coura € 15 000. 

► Confraternização de emigrantes 
na América teve a presença do 
Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira 

 
Os “Amigos de Cerveira”, uma organização de 

emigrantes nos Estados Unidos da América do Norte, 
fundada há quase um quarto de século, efectuou no 
passado dia 24 de Outubro a sua confraternização 
anual. 

A festa, que foi bastante concorrida, teve como 
principal finalidade a angariação de fundos destinados, 
segundo a organização, às pessoas mais necessitadas 
do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Na confraternização, em que esteve presente 
José Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Munici-
pal, actuaram os conjuntos musicais Mega V e FX 
Band, tendo havido, também, cantares ao desafio. 

A festa teve lugar na sede do Sport Club Portu-
guês de Newark. 

► Dia de Finados teve as 
tradicionais celebrações nos 
cemitérios do concelho de Cerveira 

 
Os Fiéis Defuntos celebraram-se com cerimó-

nias litúrgicas alusivas, em 2 de Novembro, nos cemité-
rios de várias freguesias do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

Houve visitas aos campos-santos onde se colo-
caram círios e flores e também se balbuciaram preces 
por familiares e amigos que já partiram. 

Embora em algumas paróquias a Festa das 
Almas não ocorra precisamente em 2 de Novembro, o 
certo é que nesse dia os cemitérios, mesmo nessas 
localidades, registam sempre a presença de muitos 
fiéis. 

► FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra foi a sepultar Maria de Lurdes Fernandes Capela, 
casada, de 59 anos, que residia na Quinta das Mineiri-
nhas, na sede do concelho. 
 A falecida era mãe de cinco bombeiros e também 
sogra de outro bombeiro. 
 
EM LOVELHE 
 

 Residente no lugar do Cruzeiro, na freguesia de 
Lovelhe, foi a sepultar, para o Cemitério Municipal, 
Manuel Joaquim Durão, de 82 anos, viúvo. 
 
EM SOPO 
 
 Laura da Conceição Pereira Dantas Giestal, casa-
da, de 61 anos, que residia no lugar de Cimo de Vila, 
foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de Sopo. 
 
EM CANEÇAS 
 
 Com 73 anos de idade, foi a sepultar  Alfredo José 
Fernandes, casado, que residia em Caneças, onde foi 
sepultado. Faleceu em Lisboa, e era natural da fregue-
sia de Reboreda. 
 
 Às famílias de luto apresentamos as nossas condo-
lências. 

► Com recital de piano na abertura 
- De 13 de Novembro a 11 de 
Dezembro, no Fórum Cultural, 
exposição da Fundação de Serralves 
 

Com um recital de piano, a cargo de Domingues 
António, que decorrerá no Fórum Cultural de Vila Nova 
de Cerveira, abrirá a exposição da Fundação de Serral-
ves que terá lugar de 13 de Novembro a 11 de Dezem-
bro. 

A mostra terá como título “Figuração e desfigura-
ção, Inventário de gestos, Narrativas e Retratos na 
Colecção da Fundação de Serralves”. 
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► Morte inesperada da directora 
da Escola Superior Gallaécia de 
Vila Nova de Cerveira 

 
Com 65 anos de idade, residente na Avenida 1.º 

de Outubro, na sede do concelho cerveirense, faleceu 
inesperadamente Delfina 
Jesus Calado Rosado 
Correia, directora da Esco-
la Superior Gallaécia de 
Vila Nova de Cerveira. 
 A sua morte ocor-
reu no Centro Hospitalar 
do Alto Minho, em Viana 
do Castelo, onde foi inter-
nada de urgência e o seu 
funeral foi para Portalegre, 
depois do corpo ter estado 
em câmara ardente em 
Vila Nova de Cerveira. 
Delfina Calado, licenciada 
em arquitectura, era auto-

ra de livros da especialidade, tendo também participado 
em vários congressos internacionais em diversas par-
tes do mundo. 

O seu vasto curriculum profissional, bem como o 
muito que contribuiu para o desenvolvimento da Escola 
Superior Gallaécia está bastante destacado na entre-
vista que concedeu, em 5/6/2002, a “Cerveira Nova” 
para a secção “A Figura”. 

À família de luto e à Escola Superior Gallaécia 
apresentamos sentidas condolências. 

► O temporal e a chuva causaram 
danos em diversas freguesias do 
concelho de Vila Nova de Cerveira 

 
Por motivo do temporal e da chuva que em finais 

do mês de Outubro se fizeram sentir, houve árvores 
derrubadas e avarias na rede eléctrica, especialmente 
em Gondarém, Reboreda, Mentrestido e Vila Meã, já 
que na freguesia de Campos se registaram algumas 
inundações. 

Em alguns casos foi necessária a intervenção 
dos Bombeiros locais. 

► Cerca de sessenta idosos 
cerveirenses visitaram 
Fátima e outras terras 

 
Numa organização da Junta de Freguesia de 

Vila Nova de Cerveira, foi proporcionado a cerca de 
sessenta idosos da localidade uma viagem a Fátima, 
Caldas da Rainha, S. Martinho do Porto e Nazaré. 

As visitas aos locais referidos foram do agrado 
dos excursionistas. 

► Caixas das esmolas de “nichos” 
cerveirenses tiveram “limpeza” 

 

Nos diversos “nichos” evocativos da Paixão de 
Cristo, existentes na sede do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, foi feita uma “limpeza” nas caixas das esmo-
las. 

Não se sabe, como é evidente, os valores rouba-
dos, mas algo seria... 

► Pedra “misteriosa” partiu o 
vidro de uma janela na sede da 
Junta de Freguesia de Loivo 

 
Numa noite em que se preparava para reunir a 

Junta de Freguesia de Loivo, com os elementos ainda 
fora da sala, alguém teria chamado a atenção para o 
facto de que lhe parecia ter sido lançado algo para a 
referida sala, onde estava a luz acesa. 

De facto foi encontrada uma pequena pedra que 
entrou na sala após ter partido o vidro de uma janela. 

Ainda foi feita uma inspecção pelos arredores 
mas nada de especial foi detectado que pudesse indi-
car a origem do lançamento da “misteriosa” pedra. 

► Centenário de Eça de Queirós, 
uma exposição na Biblioteca 
Municipal 

 
Até 18 de Novembro estará patente ao público, 

na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, uma 
exposição intitulada “Eça de Queirós - Os Passos de 
um Trajecto”. 

Esta mostra é uma iniciativa da Comissão Nacio-
nal para as Comemorações do Centenário de Eça de 
Queirós. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Finalmente, semáforos em funcionamento 
 
 Na edição anterior noticiamos que se encontravam 
avariados, há bastante tempo, os semáforos existentes 
nesta vila. 
 Apraz-nos agora registar que os mesmos já recebe-
ram a devida assistência técnica, encontrando-se pre-
sentemente em pleno funcionamento. 
 

Gaspar Lopes Viana 

► Forte de Lovelhe à espera do 
IPPAR para erguer pedaço de 
muralha que ruiu 

 
Conforme na altura noticiamos, ruiu, há cerca de 

dois anos, um pedaço de muralha do Forte de Lovelhe 
numa extensão de, aproximadamente, dez metros. E o 
caricato é que a parte que caiu havia sido reconstruída 
poucos meses antes. Só que, por imposição do IPPAR 
(Instituto Português do Património Arquitectónico), a 
reconstrução foi feita com pedra sobre pedra sem qual-
quer material de consolidação. O resultado foi que a 
muralha caiu e, embora já tivesse acontecido há bas-
tante tempo, o IPPAR ainda não desbloqueou o proces-
so de recuperação daquela parte do Forte de Lovelhe. 

Saliente-se que a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira tem apostado na requalificação 
daquele Monumento pelo que, ainda não há muito tem-
po, investiu 50 mil euros na iluminação. 

► Obras de pavimentação e 
alargamento na estrada do  
Outeiro, em Nogueira 

 
Já se encontra concluído o alargamento do 

caminho do Outeiro, na freguesia de Nogueira, via que 
também beneficiou de obras de pavimentação. 

Este empreendimento, da responsabilidade da 
Junta de Freguesia, importou em 32 mil euros. 

► Uma escada de pedra para  
acesso, em Nogueira, a 
propriedades agrícolas 
 

No lugar do Monte, na freguesia de Nogueira, foi 
construída uma escada de pedra destinada a facilitar o 
acesso às propriedades agrícolas. 

A Junta de Freguesia local gastou cerca de 9 mil 
euros na execução deste melhoramento. 

► Agência de Viagens Cervyférias 
muda de instalações em 15 de 
Novembro 

 
A Agência de Viagens e Turismo Cervyférias, 

que se encontra instalada na Central de Camionagem 
de Vila Nova de Cerveira, vai mudar de instalações a 
partir de 15 de Novembro. 

Ficará, na mesma, na sede do concelho, já que 
o novo espaço será na Urbanização de Cerveira, Loja 
8, na Quinta das Penas. 

► Última edição, desta temporada, 
da Feira de Artes e Velharias é no 
dia 14 de Novembro 
 

Iniciada em Março, a temporada deste ano da 
Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira vai 
ter a sua última edição no dia 14 de Novembro. 

Durante nove meses, no segundo domingo de 
cada mês, o certame animou a sede do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, pois atraiu elevado número de 
visitantes, tanto portugueses como espanhóis. E serviu, 
também, para a divulgação de variadas actividades 
artesanais. 

► Já se encontra concluída a 
construção do parque infantil 
de Nogueira 

Instalado no lugar do Peru, já se encontra con-
cluído o parque infantil de Nogueira, localizado nas 
proximidades da sede da Junta de Freguesia. 

Uma mais valia para as crianças da localidade, o 
novo parque infantil importou em cerca de 16 mil euros, 
foi mandado construir pela Junta de Freguesia local 
que contou com uma comparticipação da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
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29 de Setembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
- Aprovação da acta da reunião de 8 de Setembro 
- Festas concelhias – Louvor 
 
Rendas e Concessões 
 
- Feira semanal – Arrematação do direito à  
  ocupação de lugares do terrado 
- Arrematação em hasta pública da loja nº 2 do  
  Centro Coordenador de Transportes – Proposta 
 
Regulamentos Municipais 
 
- Regulamento Municipal de Resíduos Sólidos, 
  Higiene e Limpeza Pública 
- Regulamento sobre o licenciamento de 
  actividades diversas – Alterações 
 
Associações Culturais e Desportivas 
 
- Projecto – Núcleo de Desenvolvimento Cultural – 
  Relatório de actividades 
- Centro Paroquial de Promoção Social e Cultural 
  de Reboreda – Pedido de subsídio 
 
Assuntos de Pessoal Municipal 
 
- Chefe da Divisão Administrativa e Financeira – 
  Abono de despesas de representação 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
- Alminho -  Soc. Invest. T. e Im. do Minho, Lda – 
  Pedido de isenção de IMT – Parecer do consultor 
  jurídico 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
- Bolsas de estudo para alunos do ensino superior 
  – Abertura de concurso 
- Exmin – Comp. Ind. Serv. Mineiros e Ambientais, 
  SA – Recuperação da área mineira de Covas 
- Águas do Minho e Lima – Presidente do Conselho 
  de Administração da Sociedade Águas do Minho e 
  Lima, SA 
- Associação Nacional de Municípios Portugueses 
  – Lei-quadro dos museus portugueses 
- Associação Nacional dos Municípios Portugueses 
  – Objectivos estratégicos Tribunal de Contas para 
  o triénio 2005/2007 
- Resumo diário de tesouraria 
- Aprovação da acta em minuta 
- Período de intervenção aberto ao público 

DRAMATIZAÇÃO DE LENDAS PARA ALUNOS DO 1º CICLO  

A  Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cer-
veira recebeu, nos dias 26, 27, 28 e 29 do corren-
te, a dramatização de cinco lendas, uma de cada 
concelho da comunidade intermunicipal do Vale do 
Minho, destinadas a crianças do 1º ciclo do ensino 
básico.  
 
 A iniciativa, denominada "Era uma vez no 
Vale do Minho", compreendeu uma sessão, entre 
as 15h00 e as 16h00, no dia 26, e duas sessões, 
das 11.00 às 12.00 horas e das 14.30 às 15.30 
horas, nos restantes dias. A dramatização foi apre-
sentada pelos 5 actores residentes da recém cons-

tituída companhia de teatro "Comédias do Minho". 
 Cada sessão, com a duração de 35 minutos, 
contou com um máximo de 60 crianças oriundas 
do agrupamento escolar existente no concelho. As 
lendas escolhidas foram "A Igreja dos Milagres", 
Monção, "Frei João da Cruz", Melgaço, “O Campo 
da Fome", Paredes de Coura, "A Rainha Aragun-
ta", Valença, e "A Cova da Moura", Vila Nova de 
Cerveira. 
 A presente iniciativa procurou dar a conhe-
cer ao público mais jovem algumas das lendas tra-
dicionais das suas terras, envolvendo-os numa 
encenação apelativa que tem como finalidade aju-
dá-los a compreender melhor a linguagem teatral e 
novas formas de expressão cultural. 

LEVANTAMENTO E ANÁLISE À AGUA EM  
TODOS OS FONTANÁRIOS DO CONCELHO  

A  Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
vai proceder ao levantamento e análise da água em 
todos os fontanários do concelho. A proposta, apre-
sentada pelo presidente do município, José Manuel 
Carpinteira, na última sessão camarária, mereceu a 
concordância do executivo. 
 
Esta medida cautelar tem como objectivo prevenir 
eventuais anomalias na qualidade da água consumi-
da pela população – situação que vem acontecendo 
em alguns pontos do país -  e pretende, em linhas 
gerais, salvaguardar a saúde pública concelhia. 
 
Alguns fontanários não se encontram incluídos no 
sistema de distribuição de água pública, daí a impor-
tância deste levantamento e posterior análise das 

águas recolhidas, tal como acontece periodicamente 
com a rede pública de abastecimento de água ao 
domicílio.  
 
Paralelamente, a autarquia cerveirense, através da 
Divisão de Obras e Serviços Municipais, está disponí-
vel para verificar a qualidade das águas em poços 
privados, bastando, para o efeito, fazer o respectivo 
pedido por escrito junto daquele departamento muni-
cipal. 
 
“Não tenho conhecimento de qualquer problema rela-
cionado com a água no concelho, contudo, face a 
alguns acontecimentos que tem vindo a público nos 
últimos tempos, decidimos avançar com esta medida 
preventiva para acautelar eventuais anomalias” acen-
tuou José Manuel Carpinteira . 

ACTIVIDADES CULTURAIS NO MÊS DE NOVEMBRO 
EXPOSIÇÕES 
 
Até 27 de Novembro 
Eça de Queirós – Os passos de 

um trajecto 
- Comissão Nacional para as 
Comemorações do Centenário de 
Eça de Queirós 
Biblioteca Municipal 
Segunda das 09h00 às 13h00. 
Terça a Sexta das 09h30 às 
12h30 e das 14h30 às 18h00. 
Sábados das 09h30 às 12h30. 
 
Até 4 de Dezembro 
KADAUM SABEDESSI 
Exposição de Pintura de  
Júlia Pintão 
Galeria Projecto 
- Segunda a Sexta das 09h00 às 
18h00. Sábados e Feriados das 
10h00 às 13h00 e das 14h00 às 
18h00. 
 
 
BIBLIOTECA 
 
Dia 12 
O Fascínio das Palavras: Os  
Contos de Sophia para a Infância 
- Seminário com Marta Martins 
Das 10h00 às 13h00 e das 14h00 
às 18h00 
 
 
CINEMA 
 

Cine Teatro dos Bombeiros 
Sábados – 21h45 
 
Dia 6 
CATWOMAN M/ 12 
Realização: Pitof 
Actores: Halle Berry, Benjamin 
Bratt, Sharon Stone, Lambert Wil-
son 
 
Dia 13 
HOMEM EM FÚRIA M/ 16 
Realização: Tony Scott 
Actores:  Denzel Washington, Da-
kota Fanning, Christopher Walken 
 
Dia 20 
LOIRAS À FORÇA M/12 
Realização: Keenen Ivory Wayans 
Actores: Shawn Wayans, Marlon 
Wayans 
  
 
SABORES E SABERES  
DE CERVEIRA 
 
Dias 13 e 14 
Restaurantes participantes  
confeccionam: 
Bacalhau Dourado 
Rojões com Castanhas 
Rabanadas 
 
Dia 14 
Feira do Mel e da Castanha 
Praça da Galiza  

10h00 
  
Magusto animado pelo Rancho 
Infantil de Gondarém 
Praça da Galiza 
15h30 

 
 

TEATRO 
 
Dia 12 
“Espelho Único”  
Companhia de Teatro “Comédias 
do Minho” 
Cine Teatro dos Bombeiros 
21h30. Entrada Livre. 
 
 
MÚSICA 
 
Dia 13 
Recital de Piano com Domingos 
António 
Fórum Cultural de Cerveira 
17h00 
 
 
MAGUSTO 
 
DIA 13 
Magusto Animado 
- Promovido pela União Empresa-
rial do Vale do Minho com o apoio 
da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira. 
Centro Histórico 
A partir das 10h00 
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A XANOCA 

QUADROS 
 MOLDURAS 
ESPELHOS 

VIDROS 
IMAGENS RELIGIOSAS 

Avenida 1.º de Outubro, 38 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 794 466 

JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, Lda. 

Rua das Cerdeiras, n.º 4 
4920-020 CANDEMIL VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telef./Fax: 251 795 543 / Telem.: 964 058 233 

E-mail: josé.venade@oninet.pt 

Construtor Civil 

Artigos de decoração 

Artigos escolares 

Guloseimas 
Rua das Cortes 

(Junto à Escola C+S) 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Especialidades: 
 
►Lombo assado no forno 
►Arroz de cabidela 
►Bacalhau à casa 
►Grande variedade de grelhados 
►Cabrito assado no forno 
►Frango na brasa 
►Cozido à portuguesa 
►Costela assada na brasa 
►Costeletão 
►Petiscos 
►Polvo  
►Bons vinhos 

Mata Velha 
4920-071 LOIVO 
(VILA NOVA DE CERVEIRA) 
Telefone: 251 795 678    
Telemóvel: 963 338 589 

Mata Velha 
4920-071 LOIVO 

(VILA NOVA DE CERVEIRA) 

As melhores carnes 
Os melhores fumados 

Tudo aos melhores preços 

Restaurante Casebre - 
     Investimentos Hoteleiros, Lda. 

SERVIÇO DE: 
CONGRESSOS / BANQUETES 

BAPTIZADOS / ETC. 

Estrada Nacional 13 
4920 CAMPOS VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefone 251 795 522 

MOTOLINO (COSTA) 
REPARAÇÕES E VENDA DE: 

Lugar do Sobreiro 
4920-030 CORNES 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefone 251 798 530 

MOTORIZADAS 

MOTOSSERAS 

ACESSÓRIOS 

 ►Barros 
 ►Porcelanas 
 ►Artigos de Jardim 
 ►Churrasqueiras 
 ►Promoção em fogões de sala  

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Petiscos Variados 
Cozinha Tradicional Minhota 

Chamosinhos 
4930 SÃO PEDRO DA TORRE 

(Valença) 
Telefone 251 839 043 

vilad’artes 
C O N F E I T A R I A 

■ PÃO QUENTE 
■ PIZZAS 
■ EMPANADAS 
■ SANDES VARIADAS 
■ BOLOS DE ANIVERSÁRIO 
 
            ► SERVIMOS DIÁRIAS 

Largo do Terreiro - Tel.: 251 794 925 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MERCEARIA e CAFÉ 

Q U A L I D AD E  

A M B I E N T E  F A M I L I A R 

 
 

L ugar  do  P i co uto  
49 20-081  LOV E LH E  

V ILA  N OV A  DE  CE R V E IT A  
T e l e fo ne  25 1  795  4 67 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
4920-270 Vila Nova de CERVEIRA 

Telf.: 251 796 200 
Fax:  251 795 377 

Advogado 

Na passagem de mais um aniversário agradecemos a deferência dos nossos anunciantes 
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Nos 34 anos de “Cerveira Nova” mais duas coroas de  
glória publicadas, neste Jornal, na década de setenta 

P E L O U R I N H O 
Disseminam-se, ainda hoje, por Portugal além 

pequenos monumentos, «das relíquias que nos legaram 
os séculos, as mais interessantes e dignas de venera-
ção» (Pinheiro Chagas, in História de Portugal). O Con-
de Raczynski (in Les Arts en Portugal) afirmou mesmo 
que «les Pelourinhos se recontrent dans presque tous 
les bourgs du Portugal». Ligam-se-lhes recordações 
históricas, atestam a autoridade e autonomia municipais, 
representam traços impagáveis da história local, são, na 
expressão do Abade de Baçal, «pergaminhos nobilitan-
tes de uma terra». 

A actual veneração não encontra eco no passado, 
porém, a partir de 1834 os liberais portugueses toma-
ram-nos apenas como símbolo de opressão e tirania, 
derrubaram-nos ou votaram ao abandono. Os que exis-
tiam no concelho de Vila Nova de Cerveira, todavia, 
resistiram ao tempo e ao camartelo. Ainda lá estão no 
local que sempre ocuparam: - 

Um, dentro do castelo, em frente dos antigos 
Paços do Concelho e datado de 1574. Assentando 
sobre quatro degraus quadrangulares, ergue-se um ele-
gante fuste esguio, encimado pelo capitel paralelipédico 
de bom efeito decorativo e ornamentado com quatro 
escudetes em granito de Sopo; os escudetes têm as 
quinas, um emblema heráldico dos Viscondes de Vila 
Nova de Cerveira e a data da construção nos restantes 
dois; conserva ainda os quatro braços das exposições, e 
ferro, a argola axilar de aço e o remendo de pedra, 
arrancado aí por 1850 segundo os manuscritos do Dr. 
Figueiredo da Guerra. O pelourinho de Cerveira é sím-
bolo de jurisdição municipal. 

O outro encontra-se na freguesia de Nogueira, 
próximo da Igreja e quase junto a um cruzeiro. É monu-
mento provavelmente do século XIV e símbolo da jurisdi-
ção da Casa de Bragança à qual pertenceu o couto 
daquela freguesia e, por isso, recebia o quinto dos fru-
tos, administrava a justiça pelo menos nos pleitos susci-
tados entre os próprios moradores. 

Cabe aqui referir a nossa discordância ao Dr. Ale-

xandre Rodrigues, a quem prestamos, de resto, o nosso 
maior preito de homenagem. Num dos seus escritos (in 
Castelo de Cerveira) faz eco duma insustentável tradi-
ção segundo a qual o pelourinho de Cerveira foi trazido 
para o actual local, do Outeiro da Forca, «onde se erguia 
e era utilizado na sua aviltante e anti-humana função». 
Não lhe descortinamos sombra de fundamento, por mui-
to que queiramos respeitar a transmissão oral ou possa 
pesar-nos a oposição ao Dr. Alexandre Rodrigues. 

Qual a origem dos pelourinhos? 
Sousa Viterbo (in Elucidário) e Pinho Leal (in Por-

tugal Antigo e Moderno) referem a origem do pelourinho 
à colimna menia que se espalhou por todo o Império 
Romano e, passando à Gália, se tornou como sinal de 
jurisdição municipal. 

Herculano (in História de Portugal) e Henrique 
Nogueira (in O Município no Século XIX) entendem que 
as cidades de ius italicum não pagavam os tributos de 
capitação mas poderiam, como qualquer particular, adqi-
rir bens de raiz e levantar na praça pública a estátua de 
Marsyas ou Silene com a mão erguida, «símbolo da 
liberdade burguesa». 

Teófilo Braga (in O Povo Português) vê nele a 
representação genius loci romano, transformado em 
patíbulo de ignomínia pelo catolicismo, e a representa-
ção da liberdade do povo perante o Rei e o feudalismo. 

O Visconde de Juromenha (in Les Arts en Portu-
gal) entende que o pelourinho é apenas o patíbulo da 
expiação pública, convertido pelo desuso em emblema 
de jurisdição municipal. 

Para que serviam os pelourinhos? 
Na jurisdição municipal ou senhorial havia penas 

corporais, incluindo açoutes, mutilação e morte, em cir-
cunstâncias por vezes atrocíssimas. O castigo variava 
consoante a culpa. Era deshumano, infame, tirano... 
mas estávamos na Idade Média. 

Viterbo (in Elucidário) diz que o pelourinho servia 
para prender e expor os delinquentes que não fossem 
réus de maior pena que açoutes ou irrisão pública. No 

pelourinho seriam postas (Ordenações Afonsinas, L.º I, 
Tit. 28) «as paateiras e candieiras, carniceiras, regatei-
ras... que defraudarem o peso pela terceira vez, que 
foram culpados nos seus officios». 

No pelourinho executavam-se as sentenças de 
exposição, açoutes e flagelação e, usualmente, afixa-
vam-se os editais da gente da governança, os anúncios 
judiciais, fiscais, etc., como nas Ordenações Afonsinas 
(L.º III, Tit. 42) se pode ver quando se quer o autor 
ausente do juízo antes da lide contestada «deve ser 
citado três vezes por Éditos de Alvaraees postos nos 
Pelourinhos dos Lugares honde o Feito foi tratado...». 

De instrumento de morte é que os pelourinhos 
nunca serviram. Nas principais e outras terras havia for-
ças devidamente montadas, apesar de não estarem des-
providas de pelourinhos. Estes erguiam-se na praça 
pública; aquelas, de ordinário, fora do povoado. 

Cerveira também teve forca, e esta é mais um 
sinal de jurisdição municipal. Ainda lá está um dos pila-
res no outeiro sobranceiro ao lugar das Cortes. 

A tradição diz que os criminosos eram mortos no 
pelourinho. E  a forca para que serviria? Que o pelouri-
nho foi trazido para o actual local do Outeiro da Forca. A 
vila nasceu ali junto à Igreja de S. Cybrão, o castelo é 
coevo da fundação do concelho, os Paços do Concelho 
são aqueles mesmos que, construídos antes ou na mes-
ma data do pelourinho, mereceram reedificação em 
1598 e modificações em 1769 como o atestam os res-
pectivos emblemas heráldicos. 

Repetimos: é insustentável a tradição de que se 
faz eco o Dr. Alexandre Rodrigues, porque o pelourinho 
de Cerveira foi, originariamente, erguido no local em que 
se encontra ainda; a «aviltante e anti-humana função» 
que desempenhou no passado só o é no moderno con-
ceito dos direitos humanos e de quais os castigos para 
as faltas cometidas. 

 
José Leal Diogo 

(Publicado em 5/6/1971) 

D O  A LTO  D E  P E N A  

Aqui, desta tribuna que tão generosamente me 
acolheu, continuaremos no desfiar de memórias que 
mais não são que outras tantas evocações. Noutro esti-
lo, chamar-lhe-íamos contas dum rosário. Na realidade 
da vida, retalhos da mesma vida a dulcificarem-nos o 
pensamento à evocativa de tanta coisa ida. 

Várias vezes temos dito que a velhinha Cerveira 
foi sempre - e portanto como não sê-lo no nosso tempo -  
uma terra de raparigas bonitas, hoje respeitabilíssimas 
Senhoras Mães, na sua nobre missão terrena, para não 
chegarmos ao seu reflexo na distância, como simpáticas 
avozinhas. Os nomes? Tanto bailam aqui na nossa fren-
te, rodopiam como nas danças idas, ali, no velho Tea-
tro... Nomes? Não, por gesto bem compreensível. E por-
que não devem revelar-se, porque são um pouco de 
cada um de nós, dessa mocidade irreverente que fez 
época, como a de hoje, a de amanhã e de sempre, 
enquanto o nosso planeta girar nos espaços siderais, 
pelo menos sem problemas de trânsito. 

E essas moças tinham tanto de bonitas como de 
gaiatas, alegres, plenas de espiritualidade, seu apanágio 
e sua glória. As que lerem estas pobres linhas com-
preendê-lo-ão como eu e talvez melhor, sobretudo e 
especialmente se vêem passar pelas ruas velhinhas do 
burgo um «eu», que é sombra dum passado estentórico 
de alegria, entusiasmo, graça e vitalidade. 

Pois estas moças acompanharam-nos quer nos 
bailaricos a que aludi, quer às romarias e aos dias de 
merenda na histórica e cantada «Ilha dos Amores». 

Pelo nosso lado, o masculino, havia um grupo de 
rapazes que sempre as consideraram e respeitaram, - 
aliás como hoje, embora o «rapazio» vá longe - desen-
voltos e talvez um pouco atrevidotes, sem excesso, cor-
rectos e aprumados. Gostavam de prestar, por vezes, 
culto a Baco, pelas «portas do Cavalo» do Senhor Emí-
lio Veigas, onde, diga-se de passagem, outros 
«devotos» por lá passavam... 

Nomes? Também não há! Quem se sentir isento 
de pecado, atire-nos a pedra, que será afinal de boa 
evocação. 

Eram vários, mas hoje focarei apenas um que 
vivia numa aldeia próxima, forte, decidido e valente. Era 
dos que as «não cortava», fosse onde fosse; e se adre-
gava de estar ligeiramente «alegre» - o que acontecia, 
quando calhava, com qualquer um de nós - era positiva-
mente uma casa cheia de alegria e melhor disposição. 
Vimo-lo uma vez seriamente atrapalhado, - era verão, 
todo vestido de branco pombo arisco de pombal, algures 
- porque, na ponta do sapato branco, de lona, lhe caíra 
uma pinga, bem evidente, do verde verdinho, o tal da cor 
da nossa bandeira... Nós, todos, gozávamos à farta, 
porque ele ia namorar e ela não lhe permitia e parece 

que ele tinha prometido... não beber! E foi; e namorou 
com o pé cruzado, mas arreliado com as frequentes pas-
sagens da «malta»... 

Em S. Bento de Seixas, no dia da romaria, o gru-
pinho foi mais ou menos completo de «eles» e «elas» 
para a «noite do fogo». Ia-se na esperança de arranjar 
para as moças os bancos que havia no passeio do 
«Café Pita», suponho que assim se chamava. 

Mas, porque as «barcas estavam abertas, nues-
tros hermanos» ocuparam tudo, muito cedo. 

Mas ele não era homem que se ficasse! Subiu ao 
primeiro andar, onde havia uns bilhares. Encontrou um 
regador, tirou-lhe o ralo, e vá de despejar a água géne-
ro... género... que o leitor compreende!... Porque aos 
espanhóis nada os convencia de que se tratava de água 
da fonte, o «sururu» que aquilo deu!!! Não se passou a 
vias de facto, mas a discussão durou e azedou-se um 
pouco, enquanto as nossas raparigas se sentavam. 

E, acalmada a tempestade - ai! que ia a fugir o 
nome... dizia contente, feliz o bonacheirão: 

- Mas sentaram-se. E têm ou não têm lugar? 
 
 
 

Abel Varela Seixas 
(Publicado em 5/6/1971) 
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Na passagem de mais um aniversário agradecemos a deferência dos nossos amigos 

Alessandra Araújo 
(Médica-Dentista) 

NOVA MORADA 
Rua da Calçada, Loja 5 
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 417 
CONSULTAS 
Segunda a Sábado, das 9h30 às 12h00 
Segunda a Sexta, das 14h30 às 19h00 
CONTRATOS: SAMS e CGD 

 

Importador 

Máquinas Agrícolas / Máquinas Industriais 
 Máquinas p/Jardins e bicicletas KTM 

 

Lugar do Barreiro 
4920-CAMPOS VNC 

Telefone: 251 795 822 

Edifício Ilha dos Amores, Loja 4 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telemóvel: 937 982 245 
Telefone: 251 794 783 

Fax: 251 794 712 

Pastelaria 
Pão Quente 

 
Fabrico Próprio 
Alta Qualidade 

Rua Queirós Ribeiro 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 308 

Transportes * Logística 
Mudanças * Distribuição 

 

SEDE: Zona Industrial (Polo 1)  
4920-012 CAMPOS VNC 
 (Vila Nova de Cerveira) 

Telef.s 251 795 345 e 251 796 345 
Fax: 251 796 780 

Serviços Nacionais e Internacionais 
Despachos diários em Portugal e Espanha 

 RESTAURANTE - RESIDENCIAL 

(Gerência de Carlos Gomes) 
 

CHURRASQUEIRA - CAFÉ BAR 
 

Residencial com quartos com banho privado, 
aquecimento e TV. 

 

Restaurante com ar condicionado. 
 

Especialidades: Bacalhau à Costa Verde,  
Cabrito assado na brasa, Vitela assada no forno e 

diversas especialidades no churrasco 
 
 

Estrada Nacional 13 - Monte S. Sebastião 
4920-012 CAMPOS 

Telefone 251 795 430 

        de: Franco & Fernandes, Lda. 

COMÉRCIO DE PNEUS E ÓLEOS 

Lugar de Vila Verde 

4920-112 REBOREDA 

(Vila Nova de Cerveira) 

Telefone 251 795 562 

Comércio de 
Automóveis 

Novos e  
Usados 

Stand: Lugar da Estação - 4920 GONDARÉM - V.N. Cerveira 
Telef./Fax: 251 794 843  /  Telem.: 968 039 870 

Sede: Lugar do Agrelo - 4910 VILAR DE MOUROS - Caminha 

Crédito desde 0% de entrada 

até 72 meses 

Garantias até 24 meses 

MOTOREX 

LUBRIFICANTES 
 
 
 
Concessionário: 
► HYOSUNG 
► KTM 

Agente: 
 

► HONDA 
► YAMAHA 
► POLARIS 

Lugar das Faias / Apartado 52 
4920-061 GONDARÉM 
Telefone: 251 796 299 

PRALISA (Grupo MARFRIO) 
Produtos Alimentares e Pescas, S.A. 

 
 

Polígono Industrial 2 / Zona de Cornes 
4920-247 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefones: 251 798 173 / 251 798 184 

Fax: 251 798 185 

 

999,00 € 

Urbanização de Cerveira, loja 19 (junto ao minipreço) 
Aberto de segunda a sábados das 9h ás 20h 

Telefone: 251 792 022     www.infornandix.com  

Poderoso Sistema AMD em socket 754 

MotherBoard Asus K8V-X Via K8T800 
Cpu AMD Athlon 64 bits 3000 + Box 
512 MB DDR 400 e 120 Gb Disco IDE 7200rpm 
Asus ATI Radeon 9200 c/ 128Mb DDR, TV OUT 
TFT 17'' ACER AL1714, 1280x1024 Multimédia 
Gravador DVD LG 4160 16x Dupla Camada  
Placa de Rede GigaLan (1000Mps) 
Logitech Teclado+Rato CordLess Desktop PS2 
Drive Disquetes Samsung 

Mini-Mercado 

Maria Adília Esteves Caldas 

OS MELHORES PRODUTOS 
ÓPTIMOS PREÇOS 

Lugar da Mata Velha 
4920-071 LOIVO 

Vila Nova de Cerveira 
Telefone 251 796 323 



Cerveira Nova  - 5 de Novembro de 2004 Página 9 

CHURRASCARIA 

 

 

AR CONDICIONADO 
 

AQUECIMENTO  
CENTRAL 

NÃO ACEITA RESERVAS DE MESAS 

Especialidades em grelhados e caça - Carnes 
exóticas e de porco preto - Costeletas de  

crocodilo - Bifes de canguru  e de  avestruz - 
Nacos de veado e de javali  

Chamosinhos, 37 
SÃO PEDRO DA TORRE 

Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

Um ambiente onde 
tradição e conforto 
se aliam à arte de 

bem receber 

 
INVISTA JÁ NO SEU FUTURO 

POUPANÇA FISCAL 2004 
 

Protecção no presente e investimentos 
para o futuro que dão benefícios fiscais 

CRÉDITO AGRÍCOLA 

■ Seguro de Acidentes Pessoais 

■ Conta Poupança Habitação - Geral e Jovem 

■ Fundo Raiz Poupança Acções - PPA 

■ Protecção Poupança Investimento 

■ Protecção Poupança Reforma - PPR 

■ Protecção Poupança Educação - PPE 

■ Protecção Família 

VILAS 
& CUNHA, L.DA 

 
 

COMPONENTES PARA CALÇADO 

Telefone 251 796 214  /  Fax 251 796 031 
Apartado 15 - Marco - 4920-060 GONDARÉM 

(VILA NOVA DE CERVEIRA) 



“Cerveira Nova” 

Cerveira Nova - 5 de Novembro de 2004 10 Página 

Nos 34 anos de “Cerveira Nova” 
MENSAGENS 

Salvé, 5/11/2004 
Cerveira Nova 

 
Tu? Não és vento... 
E eu te vejo voar... 
Atravessando fronteiras 
Para visitar e dar alegria 
“Aos teus amigos de Cerveira” 
Tu? Não és sol... 
E te vejo brilhar 
Um calor ameno se sente 
Nos dás a luz 
Aqueces o coração da gente 
Dás alento, à tua maneira 
“Aos teus amigos de Cerveira” 
Tu? Não és lua... 
Mas sabes namorar... 
Nos fazes sonhar... 
E envolves na magia do luar 
Num abraço “ fraternal” 
Com nossa terra Natal 
Até sinto o “cheirinho” 
Desse nosso torrãozinho 
Nos trazes novidades 
Da gente e das freguesias 
Nos matas saudades 
Para traduzir, mais certo 
Mesmo longe 
Nos fazes sentir perto 
Tudo isto, para te dizer 
Que não podia esquecer 
O teu aniversário 
“Por este miminho” 
Do fundo do coração 
A minha imensa gratidão 
E a todos quero felicitar 
A todos que te deram o ser 
A todos que ao longo dos anos 
Te fizeram crescer 
Com coragem e dignidade 
E para nosso orgulho todos os quinze dias 
Tua visita se renova 
Longa continuação 
Parabéns “amigo” 
“Cerveira Nova” 

 
 

Gracinda 
(França) 

No aniversário do 
meu jornal 

 
Cerveira Nova, meu jornal 
Eterno amigo fiel, leal 
Rio de prata sereno, que fala 
Vozes de longe o eco, transmite 
Entre um raio de sol, presente 
Iluminas o coração da gente. 
Rosmaninho perfume de alento 
Agua que consola um sedento 
 
Neste teu aniversário 
O meu grito é convidar 
Vamos amigos com força cantar 
A todos deste jornal 
         “o Hino Nacional” 

 
G.M. 

(França) 

Carta ao director 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
Vila Nova de Cerveira 
 
 Junto remeto um cheque para liquidação da minha 
assinatura anual. 
 Não o fiz antes, porque estive bastante doente e 
esse facto motivou-me algumas complicações. Embora 
dentro de dias tenha de baixar ao hospital para nova 
intervenção cirúrgica. 
 Aproveito a oportunidade para felicitar o Jornal 
“Cerveira Nova” pela passagem de mais um aniversário 
e que no futuro continue a dignificar, como até agora, o 
concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 Desejo-lhes as maiores felicidades e muita saúde. 
 Com os meus melhores cumprimentos. 
 

Hermínia Santos Silva 
(Porto) 

 
N.D. - Com todo o carinho do mundo desejamos à nos-
sa assinante Hermínia Santos Silva, que tivemos o pra-
zer de conhecer em Vila Nova de Cerveira, as melho-
res venturas na vida e que recupere, o mais rapida-
mente possível, a saúde. 

ALELUIA  
CERVEIRA NOVA, 

PARABÉNS 
 

Poema de Manuel Viegas - Lisboa 
 

Cerveira Nova intransigente 
Nas tuas páginas branquinhas 
Tens a verdade sempre presente 
E nunca vais em adivinhas 
 

Eu sei que tens obrigação 
De dar informação geral 
Do que na tua região 
É ou não é fundamental 

 

Competência e qualidade 
Requer anos de canseiras 
Com isenção e humildade 
Dar só notícias verdadeiras 
 

Na verdade Cerveira Nova 
Ao ler teu editorial 
Qualquer dos teus leitores comprova 
Que tu és mesmo um bom jornal 

 

Teus trinta e quatro anos são 
Longa e bonita idade 
E toda a consagração 
Resultou da honestidade 
 

Se quiseres vou continuar 
Sendo um fiel servidor 
E não fujo a confirmar 
Que sou teu admirador 

 

Sou dos teus leitores leais 
Teu fiel colaborador 
Tu és dos poucos jornais 
A quem dou o meu louvor 
 

No caminho que tu segues 
Com coragem, com verdade 
Desde que não me renegues 
Conta com minha amizade 

 

Toda a gente se apercebe 
Do teu valor regional 
E que quem tão bem te escreve 
Tem mão de profissional 
 

Cerveira Nova, eu brindo 
A mais um ano que tens 
Não só estou aplaudindo 
Como te dou parabéns 

 

Parabéns muitos sucessos 
P’ra todos que te dão vida 
Que tenhas sempre progressos 
E a fama merecida 

 
 

Humilde homenagem do autor ao proprietário, ao seu 
director, aos leitores e todos que contribuíram de algu-
ma maneira para a manutenção destes trinta e quatro 

anos de informação jornalística. 
 

Bem-hajam  

www.cerveiranova.pt 

 

► Viagem de 4 dias:  
 

      MADEIRA ..............  € 299 
 

► Viagem de 4 dias:   

   GRANADA e 
   SERRA NEVADA ..... € 160 

Lugar de Vila Verde  /  4920-112 REBOREDA 
(Vila Nova de Cerveira) 

Telefone: 251 708 240  /  Fax: 251 708 245 
vefa.travel@clix.pt  /  www.vefa.travel.pt 



CERVEIRA NOVA 
ASSINATURA: 12,50 € / ano 
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Carta ao director 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
Vila Nova de Cerveira 
 
CERVEIRA NOVA COMEMORA 34 ANOS 
DE BRILHANTE ACTIVIDADE JORNALÍSTICA 
 
 O Jornal “Cerveira Nova”, um modelo único de jor-
nalismo e que tem constituído um exemplo de grande 
dedicação, tem criado uma excelente imagem junto dos 
seus admiradores, inúmeros leitores e assinantes. 
 Notável pela imparcialidade do seu ilustre Director 
Senhor José Augusto Lopes Gonçalves a quem o saú-
do efusivamente com amizade e com uma palavra 
amistosa de saudação, tem gloriamente conseguido 
conquistar com determinação e muita competência o 
lugar sempre aperfeiçoado do serviço de jornalismo 
prestado ininterruptamente à comunidade, apesar das 
imensas dificuldades surgidas ao longo dos 34 anos de 
bons serviços jornalísticos. 
 Embora pequeno, mas muito admirável, “Cerveira 
Nova” que tem prestado inestimáveis serviços jornalísti-
cos, merece todos os louvores, o nosso apoio e muito 
carinho. 
 Como humilde admirador deste conceituado órgão 
de informação que chega às mãos dos seus leitores e 
assinantes sempre com notícias actualizadas, venho 
prestar homenagem com muito regozijo e todo o afecto 
pelo brilhante sucesso jornalístico alcançado durante 
esta dura batalha e longa caminhada para bem do 
desenvolvimento desta progressiva localidade do Alto 
Minho. 
 Ao senhor director e toda a equipa do Jornal faço 
votos pelas maiores felicidades e um futuro muito aus-
picioso com os desejos de sucessivos êxitos jornalísti-
cos. 
 Vila Nova de Cerveira, 5 de Outubro de 2004 
 Com os meus cumprimentos. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Carta ao jornal 
 
 Corbeil, 5/10/2004 
 
 “Cerveira Nova” 
 
 Aí vão mais uns poemas meus e de meu pai, que 
conta 92 anos de idade. 
 Está sempre à espera do jornal “Cerveira Nova”. 
Será para ele uma agradável surpresa, ler seus poemas 
de outrora, se vocês não são contra em publicá-los. 

Obrigada desde já e os meus respeitosos cumprimen-
tos. 
 Feliz aniversário e força e coragem. Sempre em fren-
te. 
 

Gracinda Martins 
(França) 

 
N.D. - Agradeço o envio dos seus poemas, de que já 
temos feito publicação, e agora, também o de seu pai, 
que publicaremos sempre que haja oportunidade. 

Nos 34 anos de “Cerveira Nova” 
MENSAGENS 

CERVEIRA NOVA 
 

Amigo Cerveira Nova 
Mais uma vez aqui estou 
Estes versos são a prova 
Do apreço que eu te dou 
 

Aceita a minha amizade 
E a minha admiração 
Pela grande qualidade 
Da tua organização 

 
As notícias que me dás 
Nenhuma foge à verdade 
Que sejam boas ou más 
São feitas com lealdade 
 

Trinta e quatro como é bom 
Bela idade quem me dera 
És a flor em botão 
Aguardando a Primavera 

 
Aceitaste a minha escrita 
Aprovaste os meus planos 
Em breve eu vou e tu ficas 
Que seja por muitos anos 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 
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Avenida 1.º de Outubro 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telefone: 251 794 922 
Telemóvel: 966 803 730 

ELECTRICIDADE, L.DA 

Montagem de  
automatismos p/portões 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

Eduardo Amorim Alves, da França; António Bar-
bosa Silva, de Lisboa; Manuel Cunha, do Canadá; Jaime 
Cunha Gonçalves, da França; José Joaquim Brito, de 
Lisboa; Laurentino José Silva Alves Salgueiro, de Gon-
darém; Fernando Sá Oliveira, de Calendário; D. Julieta 
Fernandes Rodrigues Seguro, de Alcabideche; Cândido 
Esmeriz, da França; GONDARÉM - Soc. Investimentos 
Hoteleiros, Lda.; ACRIMINHO - Suportes Publicitários, 
de Loivo; José Ferreira Correia, de Caminha; António 
Rodrigues Leal, do Cacém; Nuno Miguel Pereira Luz, 
dos EEUU; José Cunha Ramalhosa, dos EEUU; Júlio 
Bento Gonçalves, de Lisboa; Miguel Mendes Gonçalves, 

de Afife; Francisco António Sobrosa Ferreira, de Cam-
pos; Laureano Gonçalves Guilherme, de VNCerveira; 
João Carlos Rodrigues Bouça, de VNCerveira; D.Lucília 
Cabral Conde, de VNCerveira; Manuel José Cunha 
Cabral, de VNCerveira; INATEL Cerveira, de Lovelhe; 
Dr. Manuel Esteves Marques, de VNCerveira; Sousa & 
Sousa, Lda., de VNCerveira; D. Maria Amélia Costa 
Martins, de VNCerveira; José Augusto Costa Martins, de 
VNCerveira; Albano Lourenço Amieira Lameira, de 
VNCerveira; LAURA BARROS - Mediadora Imobiliária, 
de VNCerveira; IS - Equipamentos de Escritório, de 
VNCerveira; A ORIGINAL - Pronto a Vestir, de VNCer-
veira; D. Rosa Maria Correia Cunha Rocha, de VNCer-
veira; D. Fernanda Fernandes Rodrigues, de VNCervei-
ra; Dr.ª Raquel de Sousa, de VNCerveira; FOTO MOTO 
- Fotografia e Vídeo Unipessoal, de VNCerveira; Adélio 
Manuel Mendonça Virgínia, da Amora; D. Paula Batista 

Silva, de Mem Martins; Manuel José Gonçalves, de Lis-
boa; D. Luísa Pereira, da Amadora; José Bernardino 
Rodrigues Gomes, de Mentrestido; Vítor Miguel Dantas 
Esteves Santos, de Vila Nova de Famalicão; Sebastião 
Augusto Teixeira Dias, de VNCerveira; José Maria Costa 
Sá, de Loivo; M.ME Anne Marie Petri, da França; Felis-
berto Almeida, da Amadora; P.ª Abílio Costa Oliveira, de 
Gondarém; Leonel Carvalho, dos EEUU; M.ME Maria 
Alves Amâncio, da França; João Luís Fernandes, do 
Canadá; e José Júlio Alves Gonçalves, de Lisboa. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-

tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 

 
Há mais de 100 anos 

que zelamos pela sua saúde. 
 

Deixe-nos continuar a ajudá-lo... 
todos os dias do ano. 

 
Sempre! 

 
Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25 

4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.s: 251 794 559 / 251 795 291 

Kalunga 
Restaurante típico - Residencial 

Todos os 
sábados ao 

jantar 
 

Fim de 
festa com 

fados 

KALUNGA 
 

Lugar de 

encontro 

e de 

saudade 

Ambiente familiar, típico e castiço. 
Estadia repousante com quartos 

completos e acolhedores. 

Reserva de mesas e quartos: 
 

Telefone 251 795 886  /  Fax 251 794 197 
(Fechado à quinta-feira) 

 
GONDARÉM - VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ourivesaria 
 Rio Minho, L.da 

 

 

 
Rua Queirós Ribeiro, 104 – Telf. 251 796 280 

4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

Douramos e prateamos a sua personalidade. 
Somos a Ourivesaria Rio Minho em VNCerveira. 

 

Ter personalidade não é só ter cultura e o diploma 
tão desejado, mas, também, fazer-se acompanhar 

de um adorno disponível na 
Ourivesaria Rio Minho. 

 
 

Temos tudo o que lhe convém, quer de ourivesaria, 
quer de relojoaria na 

 
Rua Queirós Ribeiro em Vila Nova de Cerveira 

OURO  *  JÓ IA S *  PR ATAS  
RELÓGIOS T AÇAS  E  TROFÉUS 

 

 
 
 

mármores & granitos 
 

construção civil 
decoração 
cemitérios 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

zona industrial 2 – campos 
4920-247 vila nova de Cerveira 

 
tel 251 798 230/6  fax 251 798 231 
e-mail: ramalhosa@ramalhosa.pt 

www.ramalhosa.pt 

TALHO 
DO 

BERTO 

Rua Queirós Ribeiro, 113 - 115 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 652 

Qualidade 
e 

Tradição 

VARIEDADE DE PRODUTOS 
ESMERADO ATENDIMENTO 

PREÇOS SEM IGUAL 
 

AGUARDAMOS A SUA VISITA 
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Partido Socialista de  
Vila Nova de Cerveira 

HOMENAGEM PÓSTUMA 
 

Intervenção de Rui Manuel de Sousa Esteves,  
na Sessão da Assembleia Municipal de Vila Nova de 

Cerveira realizada em 30 de Setembro de 2004 
 

Foi naquela manhã calma, leda e cega de Agosto, 
que de repente, num frenesim quase patético, os telemó-
veis se desdobravam a transmitir uns aos outros a triste 
missiva: 

- Morreu Daniel Barbosa! 
Incrédulos e atónitos fomos ao longo do dia digerin-

do a realidade da triste e fatídica notícia. 
Apatia, impotência e revolta foram apenas alguns 

dos tantos sentimentos de cada um, perante a morte pre-
matura e imprevisível de um colega, de um companheiro, 
de um camarada, de um Amigo, de um Cerveirense! 

Depois de um amargo e dramático calvário no seio 
da sua família mais chegada, com as terríveis doenças 
que dizimaram primeiro a sua adorada filha e muito recen-
temente a sua estremada esposa, o Daniel partiu sozinho 
e sem o alarido da doença, depois de cumprir a triste sina 
de sepultar os seus mais queridos. 

Srs. Deputados: 
A morte fria e inclemente coloca-nos sempre peran-

te a fatalidade do destino. 
Não é dela que devemos tirar ilações, mas da vida 

daqueles que partem e principalmente do testemunho e 
legado que nos deixaram. 

Ao longo dos anos, quer na sua vida familiar, quer 
na sua vida social, profissional e política, Daniel Barbosa, 
deixou-nos um testemunho de fé, de esperança, de persis-
tência e perseverança e um legado rico de como se pode, 
no meio das mais ferozes adversidades, ser Homem na 
verticalidade das opções, posições e decisões. 

Pai e marido exemplar; profissional digno dos 
melhores quadros de segurança social; amigo correcto, 
honesto e sincero; político da melhor craveira deste conce-
lho... assim era o Daniel! 

O seu trabalho e dedicação em prol da causa públi-
ca, quer como vereador, quer como membro desta Assem-
bleia, são para nós exemplos a seguir e estímulo para 
servir mais e melhor o nosso concelho. 

A sua morte foi um rude golpe para a secção do 
Partido Socialista de Vila Nova de Cerveira e uma perda 
enorme nos seus quadros dirigentes, para o concelho, 
enquanto autarca e director da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários, foi uma perda maior. 

As suas lutas e trabalho em prol do progresso, dos 
mais humildes e carenciados do concelho, ficarão grava-
dos para sempre na memória dos Cerveirenses. 

Amigo Daniel, nesta triste hora de dor, em que esta 
Assembleia Municipal à qual pertenceste durante sete 
longos anos, invoca com saudade a tua figura e o teu 
exemplo de homem público, queremos dizer-te que o teu 
lugar preenchido por imperativos legais e regimentais, 
permanecerá entre nós em aberto, numa eterna e doce 
homenagem. 

Amigo, dentro do esquema regimental desta 
Assembleia que tu tão bem conheces, vamos de seguida, 
de pé, honrar a tua memória no silêncio profundo do nosso 
coração. 

Que o grande Arquitecto do Universo te receba 
para sempre nas glórias eternas. 

Sr. Presidente. 
Solicito à mesa um minuto de silêncio em memória 

do eminente Cerveirense Daniel Barbosa. 
 

O Líder do Partido Socialista nesta Assembleia 
 

Rui Manuel de Sousa Esteves 

Partido Socialista de Vila Nova de Cerveira 
MOÇÃO 

 

Centro de Saúde  de Vila Nova de Cerveira  /  Horário de Funcionamento 

 Atendendo aos legítimos direitos e anseios da popu-
lação do nosso concelho, entendemos chegada a hora 
de dizer ao Governo do nosso País, e à ARS 
(Administração Regional de Saúde) de Viana do Caste-
lo, que os Cerveirenses não se conformam com a discri-
minação “NEGATIVA” de que estão a ser alvo, há já 
vários anos, no que diz respeito ao acesso aos primá-
rios cuidados de saúde, nomeadamente no Centro de 
Saúde local, considerando a inexistência de um SAP 
(Serviço de Atendimento Permanente), no nosso conce-
lho. 
 O referido SAP (Serviço de Atendimento Permanen-
te), torna hoje o concelho de Vila Nova de Cerveira, no 
único concelho do distrito de Viana do Castelo, e quiçá, 
do norte do nosso País, onde a partir das 20 horas não 
tem serviço de urgências. 
 
Considerando que: 
 
1. Vila Nova de Cerveira é, nos dias de hoje, um dos 

concelhos que revela maior dinâmica em termos 
sócio económicos, no distrito de Viana do Castelo; 

2. Tem em pleno funcionamento, e com laboração con-
tínua (vinte e quatro horas do dia) industrias em dois 
pólos industriais, estando o segundo a ser ampliado, 
aumentando o número de trabalhadores muito acima 
dos dois milhares; 

3. O número de sinistrados, vítima de acidentes de tra-
balho industrial, ter aumentado nos últimos anos de 
forma assustadora; 

4. O concelho de Vila Nova de Cerveira, é o único con-
celho a ser atravessado em cinco das suas fregue-
sias, pela Estrada Nacional 13, quer nos dias de 
hoje, quer após a conclusão das obras de constru-
ção da IC1, a saber: Gondarém, Vila Nova de Cer-
veira, Reboreda, Campos e Vila Meã; 

5. O tráfego nesta via tem aumentado nos últimos anos 
de forma catastrófica, como é do conhecimento 
geral, e como consequência, o aumento da sinistrali-
dade automóvel, nomeadamente durante a noite; 

6. Este aumento de tráfego é muito acentuado após a 
abertura da Ponte Internacional; 

7. O corpo de Bombeiros não está munido de posto do 
INEM, e consequentemente de tripulantes com for-
mação na área do pré hospitalar; 

8. Está instalado no concelho, o Centro de Férias do 
INATEL, com ocupação de cerca de cem por cento 

durante todo o ano, sendo na maioria dos casos 
composta por pessoas, que pela sua idade, carecem 
de cuidados de saúde, em muito dos casos, durante 
a noite; 

9. O Lar de Idosos encontra-se repleto de pessoas que, 
também por força da idade, carecem de assistência 
na área da saúde, igualmente durante a noite; 

10. A Pousada D. Dinis, a Pousada da Juventude, várias 
residenciais espalhadas pelas freguesias do conce-
lho, o parque de campismo na freguesia de Covas, e 
a curto prazo com a inauguração de um hotel em 
Vila Meã, onde será instalado mais um parque de 
campismo, são bem o exemplo da necessidade que 
a população, quer residente, quer flutuante tem de 
um Serviço Permanente de Urgência em Vila Nova 
de Cerveira. 

 
 Tendo em conta estes considerandos, esta Assem-
bleia Municipal entende que: 
 
a. A falta deste serviço em Vila Nova de Cerveira tem 

motivado a inquietação da comunidade, com a qual 
estamos solidários; 

b. Vila Nova de Cerveira, merece mais e melhor por 
parte de quem neste País, e em particular neste dis-
trito, “manda” no sector da saúde; 

c. Chegou a hora de Vila Nova de Cerveira exigir trata-
mento igual aos restantes concelhos do distrito, exi-
gindo que o serviço de urgência do Centro de Saúde 
funcione as 24 horas do dia. 

 
PROPOSTA: 
 
 A Assembleia Municipal, como forma de dar voz aos 
Cerveirenses, solicita ao executivo da Câmara Municipal 
para fazer chegar a mensagem desta nossa indignação 
e justa reivindicação às autoridades de Saúde do nosso 
Distrito e do nosso País, para que esta injusta situação 
que tanto penaliza os Cerveirenses, como aqueles que 
nos visitam ou unicamente por cá passam, seja resolvi-
da, e possamos dispor a curto prazo de um Serviço de 
Saúde Permanente que dignifique o Concelho, o Distrito 
e naturalmente o País. 
 
 Vila Nova de Cerveira, 30 de Setembro de 2004 
 

O Grupo Parlamentar do Partido Socialista 

NO CEMITÉRIO 
 

Não venho trazer flores 
Colhidas na hipocrisia 
Venho trazer minhas dores 
Através da poesia 
 

Também vos quero dizer 
Dentro em breve os fingidores 
Virão todos cá trazer 
As mais bonitas flores 

 
Fingem figura tristonha 
Quem os olha quase chora 
O peito cheio de ronha 
Pronta a sair cá p’ra fora 
 

Não consigo compreender 
Tão baixa raça de gente 
Como se pode atrever 
A fingir eternamente 

 
Vós que nada precisais 
No vosso mundo sem falhas 
Levantai-vos e gritai 
Fora daqui seus canalhas 

 
 

João Fontes 
(Vilar de Mouros) 

OS CAVALOS  
DO SONHO 

 
Em sonho, eu cavalgava Pégaso, 
Deambulava pela noite, 
Seguindo o rastro das estrelas. 
Mas quanto mais voava, 
Mais o universo se alongava 
E maior era o mistério. 
Ao acordar, 
De volta à realidade, 
Veio-me à lembrança 
O cavalinho de pau 
Do meu tempo de criança, 
Há muito abandonado 
No vão daquela escada 
Que dava para a água-furtada, 
Da casa onde nasci. 
E quando dei por mim, 
Tinha os olhos rasos de água. 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

de “Entre o rio e o mar” 



 

Dr. NELSON FERNANDES 
 

MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
 

Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
Segunda a Sábado 

 
Telefone / Urgências: 251 794 883 

JOAQUIM ANTÓNIO LOPES 
(FININHO) 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
 

PINTURAS: 
 

 Interiores e exteriores 
 Grades e portões 
 

ENVERNIZAMENTOS 
 

 Telhados e cantarias 
 Portas, soalhos e janelas 
 Tratamento de madeiras 
 
Telemóvel: 966 264 985 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças  
Avenida Heróis do Ultramar  

4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

Telefone e Fax: 251 792 185 
www.vilaxiquita.com 

vila.xiquita@mail.telepac.pt 
 

LIC. N.º 4079 AMI 

Rocha Neves 
A. Agostinho Silva 

Cristina Fernandes Lima 
 

ADVOGADOS 

VILA NOVA DE CERVEIRA: 
 Av. Heróis do Ultramar 
 Edifício das Finanças, Loja B 
 4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
 Telefone: 251 794 893  /  Fax: 251 794 893 
VIANA DO CASTELO: 
 Praça da República, n.º 4/6 - 2.º andar 
 4900-520 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 800 900  /  Fax: 258 800 909 

 

R O L A R, L.da 
Tintas, varões p/cortinados em 
madeira e ferro forjado, estores de 
rolo, estores venezianos e romane-
tes, calhas variadas. 
 

TUDO PARA DECORAÇÃO 

Executamos todos os trabalhos de pintura 

Av. 1.º de Outubro, n.º 36 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telef.s: Resid.: 251 795 132 - Est.: 251 796 617 

RESTAURANTE 
LUSO-GALAICO 

Gerência de:  
Tina e Domingos Branco 

ESPECIALIDADES: 
 

Bacalhau à Luso 
Filetes de Peixe c/arroz de 

feijão 
Arroz de marisco 

Vitela assada no forno 
Cabrito 

Arroz de lampreia na época 

Largo do Terreiro 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 225 

 

GESTÃO 
FISCALIDADE 

CONTABILIDADE 
SEGUROS 

Telef. 251 796 257  /  Fax 251 796 078 
Avenida 1.º de Outubro, Loja 4 

4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

% contabilidade e gestão, lda. 

 

LARA 
J. LARA FILHO & C.ª, L.DA 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
Polo 1 da Zona Industrial 
4920-012 CAMPOS VNC 
Telef. 251 798 800  /  Fax 251 798 801 

Inspecção Técnica de Veículos 

 

LARA 
J. LARA & LARA, L.DA 
 

 
 

 

Fabrico e comercialização de britas e areias 
 

 
 
Rua da Furna, n.º 2  /  Sobreiro 
4920-012 CAMPOS VNC 
Telef. 251 795 570  /  Fax 251 798 801 
E-mail: j.lara@telepac.pt 

EXTRACÇÃO DE INERTES 

Na passagem de mais um aniversário agradecemos a deferência dos nossos assinantes 

CENTRO MÉDICO 
Edifício Santa Cruz 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 089 / Fax 251 795 183 

 

Temos ao seu dispor as seguintes consultas, 
cuja marcação pode ser efectuada 

pelo telefone 251 795 089 
 

 

►ESTOMATOLOGIA - Dr. Paulo Faro Leite 

►CLÍNICA MÉDICA - Dr. Luís Gonzaga  /  Dr. Acácio Pinto 
►DERMATOLOGIA - Dr. José Carlos Couto 

►GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA - Dr. Manuel Morim 

►ORTOPEDIA/TRAUMATOLOGIA -  Dr. Peres Filipe 
►OTORRINOLARINGOLOGIA - Dr. J.M. Monteiro Marques 

►PEDIATRIA - Dr. António Costa 

►NEUROLOGIA - Dr. A. Valongueiro 
►UROLOGIA - Dr. Rui Lages 

António Lameira -  
        Canalizações Unipessoal, L.da 
 
►Canalizador 
►Aquecimento central 
►Montagem de fogões 
►de lenha para  
                 aquecimento 
►Caldeiras a gás e a 
                gasóleo 
 

Loja: Valinha  
4920-110 REBOREDA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef./Fax: 251 798 083  /  Telem.: 936 509 645 
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Rua do Belo Cais 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 795 751 e 251 796 649 
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Quatro freguesias, Cerveira, Cornes, Nogueira e Reboreda,  assinaram protocolos  
de modernização administrativa, no dia 18 de Outubro, em Caminha 

Na presença do Secretário de Estado da Admi-
nistração Local os presidentes das Juntas de Freguesia 
de Cerveira, Cornes, Nogueira e Reboreda assinaram, 
em Caminha, em 18 de Outubro, protocolos de moderni-
zação administrativa. 

Trata-se de um financiamento do Estado que 
patrocina, com cinquenta por cento, algumas beneficia-
ções nas sedes das autarquias, bem como apetrecha-
mentos informáticos. 

Para a Junta de Freguesia de Vila Nova de Cer-
veira, o presidente, António Amorim Barbosa, assinou 
um protocolo no valor de 2.500 euros para um investi-
mento informático de 5 mil euros. 

A Junta de Freguesia de Cornes, que vai investir 
nas novas tecnologias 25 mil euros, receberá do Estado, 
mercê do protocolo assinado pelo presidente Salvador 
Roleira Barbosa, 12.500 euros. 

Para alguns melhoramentos na sede e aquisição 
de equipamento informático, tudo avaliado em cerca de 
25 mil euros, Gil Costa Malheiro, presidente da Junta de 
Freguesia de Nogueira, assinou um protocolo no valor 
de 12.300 euros. 

No referente à Junta de Freguesia de Reboreda, 
o protocolo assinado pelo presidente Lourenço Caldas 
Martins, no valor de 3 mil euros, será para ajuda à aqui-
sição de material informático em que a autarquia irá 
investir 6 mil euros. 

Como já salientamos, o Estado comparticipa com 
metade do custo todos os investimentos que foram 
aprovados, tendo sido beneficiadas, no distrito de Viana 
do Castelo, 73 juntas de freguesia, cujos representantes 
estiveram em Caminha. 

É um programa para executar em 2004/2005 e 
destina-se a apostar na modernização. 

TERRA DOS  
MEUS AMORES 

 

Poema de Manuel Viegas - Lisboa 
 

Fui de Lisboa a Cerveira 
Em peregrina romagem 
Essa terra feiticeira 
Da qual conservo a imagem 
 

Levava no pensamento 
A ânsia de lá chegar 
Via esse sentimento 
Cada minuto aumentar 

 
Finalmente surgiu Viana 
Ali bem no meu caminho 
Linda terra Lusitana 
Um  bijú no Alto Minho 
 

Em Caminha é imponente 
Ver o rio Minho chegar 
À foz onde mansamente 
Se vai abraçar ao mar 

 
Segui do rio o seu curso 
Ladeando as suas margens 
Maravilhoso percurso 
Que mais par’ciam miragens  
 

Quanto mais minha euforia 
Maior era a felicidade 
Mais meu coração batia 
Com batidas de saudade 

 
Então surge ao meu olhar 
No alto da cordilheira 
O Cervo a assinalar 
Vila Nova de Cerveira 
 

Parei a olhar p’ra ela 
A rever sua beleza 
Confirmando que mais bela 
Não deve haver de certeza 

 
Vi a Ponte da Amizade 
Que enfim se consumou 
Mais uma preciosidade 
Com que Cerveira ficou 
 

Realizei mais um sonho 
De rever com alegria 
O encanto que transponho 
Para a minha poesia 

 
Junto ao rio Minho altaneira 
E certa dos seus valores 
Vila Nova de Cerveira 
A terra dos seus amores 

“Centenário dum Hércules” 
 

O cerveirense Claudino Amorim,  
se hoje fosse vivo teria atingido 

os 100 anos de existência 

Há cerca de 25 anos foi publicado em “Cerveira 
Nova” um texto em que descrevia a invulgar força de 
um cerveirense, Claudino António Amorim, e também 
se falava da sua faceta de conquistador porque, segun-
do ele, passaram pelos seus braços «cerca de uma 
centena de mulheres tanto em Portugal como no Bra-
sil». 

Esse texto, que repetimos em 2001, nos anos do 
Jornal, foi também integrado em 1984, como separata, 
no Boletim da Universidade de Coimbra. 

Por informação do seu neto, José Claudino Amo-
rim Mendes, residente em Setúbal, se o seu avô fosse 
hoje vivo teria completado 100 anos de existência. 

Uma evocação para o “Centenário dum Hércu-
les”. 

Fo
to

s:
 C

am
in

ha
 2

00
0 

Presidente da Junta de Freguesia de Cornes Presidente da Junta de Freguesia de Reboreda Presidente da Junta de Freguesia de VNCerveira Presidente da Junta de Freguesia de Nogueira 

 

 
Foto Mota 

 
 

 
 

Reportagens em fotografia e vídeo 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 796 456 

Alta tecnologia em fotografia  
digital e D.V.D. 

S. PAIO É O PADROEIRO DA 
PARÓQUIA DE VILA MEÃ 

 
Com Vila Meã 

chegamos ao fim da 
divulgação dos oragos 
das 15 paróquias do con-
celho de Vila Nova de 
Cerveira. Foi um trabalho 
q u e a pr e s e n ta mo s 
durante algum tempo e 
que, segundo apuramos, 
foi bem aceite pelos leito-
res. 

Mas voltando a 
Vila Meã, vamos encon-
trar no templo da locali-
dade a imagem de S. 
Paio que é o Padroeiro 
da freguesia. 

S. Paio, cujo nome 
dizem derivar de S. Pelaio, é apontado por uns como 
natural da Galiza e outros como português. 

Foi mártir, mataram-no atrozmente quando tinha 
apenas 13 anos e o seu dia festivo é celebrado em 26 
de Junho. 

CERVEIRA NOVA 
 

O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 



Sede: Lugar de Cabreira 
 4920-012 CAMPOS VNC 

Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 798 061 (Sede) 

251 796 153 (Escritório) 
Telemóvel: 969 000 794 

Luís Feiteirinha, L.da 

POSTO DE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA “VULCANO” 

ARISTIDES MARTINS 

Largo do Terreiro 
4920-260 V.N. de CERVEIRA 

Telf.: 251 794 481 /  Fax:  251 794 484 
Tlm.: 917 346 522 

Advogado 

de: Manuel Pereira de Oliveira 
 

►Móveis em todos os estilos 
►Artigos de decoração 
►Colchoaria 
►Arcas divãs 

 
 
 
 

Rua do Cais 
4920-264 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 655 
Telemóvel:  919 035 810 

 
 
 
 
 
 

 
João de Brito Araújo 

Fornecedor de carnes verdes e 
fumados por junto e a retalho 

 
 
 

 
Travessa do Arrabalde 

4920-256 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 504 / Telemóvel: 91 734 11 01 

C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10 

QUALIDADE SUPERIOR 

JOÃO ARAÚJO 
LIC. GESTÃO COMERCIAL E CONTABILIDADE 

CONTABILIDADE 
               FISCALIDADE 
                             SEGUROS 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 17 
4920-270 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 390 
Fax: 251 794 320 

JORNAIS / ARTIGOS DE PAPELARIA 
TABACARIA / FOTOCÓPIAS 

Serviços de cobrança: EDP e TELECOM 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 096 

Maria das Dores Amorim 
 

Peixaria 
 

O melhor peixe fresco 
 

Faça-nos uma visita 
e terá uma agradável surpresa 

Mercado Municipal 
Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 936 566 683 

ELECTROLAR –  
Electrodomésticos e Material Eléctrico 
 

                                     De: Manuel Mário Ribeiro da Silva 
 

 
 

 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 339 

Vendemos toda a gama de Electrodomésticos, 
TV, Vídeo, Hi-Fi e todos os artigos eléctricos 

 
Alfredo José  
Guedes de Carvalho 
 

       Naturopata 
 

CONSULTAS  

 
AOS SÁBADOS  

DAS 9 ÀS 13 HORAS 
 

Avenida 1.º de Outubro, 11 
4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 794 181 

ERVANÁRIA - DIETÉTICA 
 

CERVINATUR 

Lugar de Gamil 
4920-112 REBOREDA 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 655 

COMÉRCIO DE FLORES 
E PLANTAS NATURAIS 

FLOR  
E ARTE 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Mercado Municipal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Servimos com arte e prontidão 

Na passagem de mais um aniversário agradecemos a deferência dos nossos leitores 

 António Manuel 
      Romeu Bouçós 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

C.C. Santa Cruz - Loja 0 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel. 965 331 281 / 964 372 649 

Venda e instalação  
de material eléctrico 
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Leia, assine e 
divulgue 

Cerveira Nova 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

4.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Fachense, 0 - Limianos, 1 

Âncora, 1 - A. Rios, 0 
Darquense, 2 - Raianos, 1 

Courense, 3 - Alvarães 
Távora, 1 - Correlhã, 1 

Melgacense, 5-Ancorense, 1 
Campos, 1 - Chafé, 6 

 

5.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Fachense, 0 - Âncora, 0 
A. Rios, 1 - Darquense, 2 
Raianos, 1 - Courense, 1 
Alvarães, 3 - Távora, 0 

Correlhã, 0 - Melgacense, 0 
Ancorense, 4 - Campos, 2 

Limianos, 1 - Chafé, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Limianos 12 

 2º - Darquense 10 

 3º - Correlhã 9 

 4º - Melgacense 8 

 5º - Courense 8 

 6º - Fachense 8 

 7º - Âncora Praia 8 

 8º - Távora 8 

 9º - Chafé 7 

10º - Âlvarães 5 

11º - Ambos os Rios 4 

12º - Ancorense 4 

13º - Raianos 3 

14º - Campos 0 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

5.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Bertiandos, 1 - Artur Rego, 2 
Moreira, 1 - Vila Franca, 1 

Vila Fria, 2 - Perre, 3 
Castanheira-Torreenses (ad) 
Vit. Piães, 1 - Moledense, 1 

Soutelense, 0 - Neiva, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vila Fria 12 

 2º - Moledense 10 

 3º - Castanheira 10 

 4º - Perre 8 

 5º - Castelense 7 

 6º - Artur Rego 7 

 7º - Neiva 6 

 8º - Vit. Piães 6 

 9º - Soutelense 6 

10º - Vila Franca 5 

11º - Bertiandos 3 

12º - Moreira 1 

13º - Torreenses 0 

 1º - Oliveirense 16 

 2º - Sandinenses 15 

 3º - Joane 12 

 4º - Maria da Fonte 11 

 5º - Cabeceirense 11 

 6º - Valpaços 11 

 7º - Torcatense 10 

 8º - Vianense 10 

 9º - Bragança 10 

10º - Esposende 10 

11º - Merelinense 9 

12º - Taipas 9 

13º - Monção 9 

14º - Ponte da Barca 7 

15º - Cerveira 6 

16º - Mirandela 5 

17º - Neves F.C. 3 

18º - Santa Maria 1 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

6.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Esposende, 1 - Cab.ense, 2 
St. Maria, 0 - Sandinenses, 1 

Mirandela, 1 - Vianense, 2 
Monção, 2 - Taipas, 2 

Cerveira, 0 - Torcatense, 0 
Merelinense, 0-Oliveirense, 0 

M.ª Fonte, 4 - Valpaços, 0 
Neves, 0 - Bragança, 1 
P. Barca, 0 - Joane, 0 

 
7.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Esposende, 2 - St. Maria, 0 
Sandinenses, 0-Mirandela, 0 

Vianense, 2 - Monção, 2 
Taipas, 1 - Cerveira, 0 

Torcatense, 1-Merelinense, 1 
Oliveirense, 1 - M.ª Fonte, 0 

Valpaços, 2 - Neves, 0 
Bragança, 1 - P. Barca, 1 

Cabeceirense, 2 - Joane, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

SEGUROS 
 

TODOS OS RAMOS 
 

EDUARDO CALDAS 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VNCERVEIRA 

Telef.: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@iol.pt 
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Avenida 1.º de Outubro  /  4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA  /  Telefone 251 794 614 

Consultas de optometria e contactologia  /  Oftalmologia 
C. Comercial Ilha dos Amores,  
Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA— Loja 2 

Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E  
Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

ALFREDO JOSÉ FERNANDES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA   vem, por este ÚNICO MEIO, agra-
decer a todas as pessoas 
da suas relações e ami-
zade que compareceram 
no funeral do seu ente 
querido ou que, por qual-
quer outro modo, lhe 
manifestaram o seu 
pesar. 
 Agradece ainda a 
todos quantos estiveram 
presentes na Missa do 
7.º Dia. 
 

 
Reboreda, 27 de Outubro de 2004 

 
A FAMÍLIA 

CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTEBOL  DE JUVENIS 
Calendário de jogos da época 2004/2005 

1.ª JORNADA - 16.ª JORNADA 
 

Cerveira / Valenciano 
Vila Franca / Paçô 

Âncora Praia / Caminha 
Vianense / Luciano Sousa 
Ponte da Barca / Vila Fria 

Courense / Limianos 
Vit. Piães / Darquense 
Monção / Barroselas 

2.ª JORNADA - 17.ª JORNADA 
 

Valenciano / Monção 
Paçô / Cerveira 

Caminha / Vila Franca 
Luciano Sousa / Âncora Praia 

Vila Fria / Vianense 
Limianos / Ponte da Barca 

Darquense / Courense 
Barroselas / Vit. Piães  

3.ª JORNADA - 18.ª JORNADA 
 

Valenciano / Paçô 
Cerveira / Caminha 

Vila Franca / Luciano Sousa 
Âncora Praia / Vila Fria 

Vianense / Limianos 
Ponte da Barca / Darquense 

Courense / Barroselas 
Monção / Vit. Piães 

4.ª JORNADA - 19.ª JORNADA 
 

Paçô / Monção 
Caminha / Valenciano 

Luciano Sousa / Cerveira 
Vila Fria / Vila Franca 

Limianos / Âncora Praia 
Darquense / Vianense 

Barroselas / Ponte da Barca 
Vit. Piães / Courense 

5.ª JORNADA - 20.ª JORNADA 
 

Paçô / Caminha 
Valenciano / Luciano Sousa 

Cerveira / Vila Fria 
Vila Franca / Limianos 

Âncora Praia / Darquense 
Vianense / Barroselas 

Ponte da Barca / Vit. Piães 
Monção / Courense 

6.ª JORNADA - 21.ª JORNADA 
 

Caminha / Monção 
Luciano Sousa / Paçô 
Vila Fria / Valenciano 
Limianos / Cerveira 

Darquense / Vila Franca 
Barroselas / Âncora Praia 

Vit. Piães / Vianense 
Courense / Ponte da Barca 

7.ª JORNADA - 22.ª JORNADA 
 

Caminha / Luciano Sousa 
Paçô / Vila Fria 

Valenciano / Limianos 
Cerveira / Darquense 

Vila Franca / Barroselas 
Âncora Praia / Vit. Piães 

Vianense / Courense 
Monção / Ponte da Barca 

8.ª JORNADA - 23.ª JORNADA 
 

Luciano Sousa / Monção 
Vila Fria / Caminha 

Limianos / Paçô 
Darquense / Valenciano 

Barroselas / Cerveira 
Vit. Piães / Vila Franca 

Courense / Âncora Praia 
Ponte da Barca / Vianense 

9.ª JORNADA - 24.ª JORNADA 
 

Luciano Sousa / Vila Fria 
Caminha / Limianos 
Paçô / Darquense 

Valenciano / Barroselas 
Cerveira / Vit. Piães 

Vila Franca / Courense 
Âncora Praia / Ponte da Barca 

Monção / Vianense 

10.ª JORNADA - 25.ª JORNADA 
 

Vila Fria / Monção 
Limianos / Luciano Sousa 

Darquense / Caminha 
Barroselas / Paçô 

Vit. Piães / Valenciano 
Courense / Cerveira 

Ponte da Barca / Vila Franca 
Vianense / Âncora Praia 

11.ª JORNADA - 26.ª JORNADA 
 

Vila Fria / Limianos 
Luciano Sousa / Darquense 

Caminha / Barroselas 
Paçô / Vit. Piães 

Valenciano / Courense 
Cerveira / Ponte da Barca 

Vila Franca / Vianense 
Monção / Âncora Praia 

12.ª JORNADA - 27.ª JORNADA 
 

Limianos / Monção 
Darquense / Vila Fria 

Barroselas / Luciano Sousa 
Vit. Piães / Caminha 

Courense / Paçô 
Ponte da Barca / Valenciano 

Vianense / Cerveira 
Âncora Praia / Vila Franca   

13.ª JORNADA - 28.ª JORNADA 
 

Limianos / Darquense 
Vila Fria / Barroselas 

Luciano Sousa / Vit. Piães 
Caminha / Courense 

Paçô / Ponte da Barca 
Valenciano / Vianense 
Cerveira / Âncora Praia 
Monção / Vila Franca 

14.ª JORNADA - 29.ª JORNADA 
 

Monção / Darquense 
Barroselas / Limianos 
Vit. Piães / Vila Fria 

Courense / Luciano Sousa 
Ponte da Barca / Caminha 

Vianense / Paçô 
Âncora Praia / Valenciano 

Vila Franca / Cerveira 

15.ª JORNADA - 30.ª JORNADA 
 

Darquense / Barroselas 
Limianos / Vit. Piães 
Vila Fria / Courense 

Luciano Sousa / Ponte da Barca 
Caminha / Vianense 
Paçô / Âncora Praia 

Valenciano / Vila Franca 
Cerveira / Monção 

Veteranos do CD de Cerveira 
vencem no Rafael Pedreira 

 

Disputou-se em 16 de Outubro, no Estádio Muni-
cipal Rafael Pedreira, um encontro de futebol de vete-
ranos entre o Clube Desportivo de Cerveira e a Asso-
ciação Desportiva Darquense. O resultado, que foi 
favorável ao CD Cerveira, terminou com um concluden-
te 5-1. 

O CD Cerveira alinhou com Sérgio, Germano, 
João, Tiano, Berto, Lobo, Tonico, Jolas, Fernandes, 
Cabral e João Araújo. Jogaram ainda Francês, Barroso, 
Quinito, Oliveira, Quim Zé e Zé Martins.  

Os golos foram apontados por Cabral, Lobo, 
Tonico, Quinito e Quim Zé. 

Desistência de participação no 
Campeonato Distrital Fut.Sete 

Infantis 2004/2005 

 
Para conhecimento dos clubes filiados e demais 

interessados, se informa que a Associação Desportiva 
Cultural Quinta da Oliveira desistiu de participar no 
Campeonato Distrital de Futebol de Sete Infantis (Série 
“A”), pelo que não se realizam os jogos em que partici-
pava aquele Clube. 



LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
 

“CERVEIRA NOVA” 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 759, de 5 de Novembro de 2004 
 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida 

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 31, a fls. 
32 verso, do livro de notas para “escrituras diversas” n.º 109-D, deste Cartório, António 
Pires, NIF 165 605 995 e mulher Cândida das Dores Oliveira Pereira Pires, NIF 130 886 
416, casados sob o regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia de Candemil e 
ela da freguesia de Nogueira, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes no 
lugar da Costa, da referida freguesia de Nogueira, declararam que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, sitos no lugar da Costa, fre-
guesia de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cerveira, a saber: 
 a) Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vinha, com a área de dois mil e 
vinte e cinco metros quadrados, a confrontar do norte com caminho público, do sul com 
caminho de servidão, do nascente com António Pires e do poente com Armindo Oliveira 
Pereira, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 1.049, com o valor patrimo-
nial de 30,00 euros e o valor atribuído de dois mil e quinhentos euros; e 
 b) Prédio urbano, composto por casa de habitação de cave, rés-do-chão e recinto, com 
a área coberta de cento e vinte e seis metros quadrados e a descoberta de mil oitocentos 
e vinte metros quadrados, a confrontar do norte, sul e poente com Bento Pereira e do nas-
cente com caminho de servidão, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 135, 
com o valor patrimonial de 5.602,49 euros e o valor atribuído de dez mil euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio dos referidos 
prédios, tendo-os adquirido no ano de mil novecentos e sessenta e seis, (o prédio referido 
na alínea b) foi adquirido ainda como rústico tendo posteriormente sido edificado o men-
cionado prédio urbano), por doação verbal feita por Cândida Rita Correia, viúva, residente 
que foi na mencionada freguesia de Nogueira, não chegando, todavia, a realizar-se a pro-
jectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em nome próprio os 
referidos prédios, gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, no urbano 
habitando-o, fazendo obras de conservação, cultivando o rústico, colhendo os correspon-
dentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, com ânimo 
de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de 
ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, lhes facultou a 
aquisição do direito de propriedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, que expressamen-
te invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez que não é susceptível de ser compro-
vada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 
 Está conforme e confere com o original na parte transcrita. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e dois de Outubro de dois mil e qua-
tro. 
 

A Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 

 
 
 

PÃO QUENTE 
 PASTELARIA 
  CAFETARIA 
 
QUALIDADE  /  REQUINTE 

 
 

Avenida Heróis do Ultramar / 4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 169 Avenida Heróis do Ultramar  /   4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone e Fax: 251 796 227 

Os melhores pratos à sua mesa 
Quartos confortáveis 

         RESTAURANTE 
                            RESIDENCIAL 

Gerência de Fernanda Guerreiro 

 

Gestão de Empresas, L.da 

Não existimos para lhe resolver os seus problemas,  
                                        mas sim para os evitar 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 14 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 204   /   Fax 251 794 208 

JOSÉ LUÍS ESPINHEIRA DA SILVA 

          COMPRA 

                     VENDA 

                                TROCA 

                                           CARROS NOVOS E USADOS 

4920 CAMPOS VNC 
(Vila Nova de Cerveira) 

Telefone/Fax: 251 798 068  /  Telemóvel: 96 401 91 75 

Cerveira Nova  - 5 de Novembro de 2004 18 Página 
CERVEIRA NOVA - Edição n.º 759, de 5 de Novembro de 2004 

 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida 

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 77, a fls. 
78, do livro de notas para “escrituras diversas” n.º 108-D, deste Cartório, Júlio Dias de 
Barros, NIF 176 854 207, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ele 
da freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira e ela da freguesia de Reboreda, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, residentes no lugar de Cruzeiro, freguesia de Nogueira, des-
te concelho; declararam: que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
do prédio rústico, composto por terreno de mato, com a área de quinhentos e sessenta 
metros quadrados, sito no lugar de Prados, freguesia de Nogueira, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com Adelino Martins, do sul com Manuel de Carvalho e 
do poente e nascente com caminho, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome da primeira outorgante mulher, 
sob o artigo 1050, com o valor patrimonial tributário de 10,00 euros e o valor atribuído de 
quinhentos euros. 
 Que não é detentora de qualquer título formal que legitime o domínio do referido pré-
dio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e setenta e quatro, ainda no estado de 
solteira, por doação verbal feita por Maciel Sanches e mulher Cândida dos Prazeres 
Neves, residentes que foram na mencionada freguesia de Nogueira, não chegando, toda-
via, a realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, tem usufruído em nome próprio o 
referido prédio, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando o mato, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas contribuições 
e impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecida como sua 
dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a 
gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, lhe facultou a 
aquisição do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressamente 
invoca para efeitos de Registo Predial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada 
por qualquer outro título formal extrajudicial, esta aquisição. 
 
 Está conforma e confere com o original na parte transcrita. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, onze de Outubro de dois mil e quatro. 
 

A Ajudante, 
 

A) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romei 



“A FIGURA” 
MANUEL JOSÉ DA CUNHA VIEGAS, UM COLABORADOR DE “CERVEIRA NOVA” QUE, RESIDINDO LONGE 

DA SEDE DO JORNAL, CONSEGUE CRIAR TEMAS QUE SE ENCAIXAM PERFEITAMENTE NO ÂMBITO LOCAL 
 

Músico, poeta, com vários prémios nacionais e internacionais, foi autor de uma música para o filme português  
“Pátio das Cantigas” e de outra para uma produção de Walt Disney intitulada “Um Milhão de Dólares Numa Coleira”. 
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Já foi há alguns anos que passando um período 
de férias, com sua esposa Alda da Assunção Viegas, no 
INATEL de Vila Nova de Cerveira, Manuel José da 
Cunha Viegas, um residente em Lisboa, ficou encantado 
com a nossa terra e de tal modo que assim que chegou 
à Capital entrou em contacto com o presidente da Junta 
de Freguesia de Vila Nova de Cerveira solicitando para 
que o autarca soubesse, junto de “Cerveira Nova”, se o 
Jornal estaria interessado na sua colaboração. Perante 
um texto que nos foi entregue, e dado o seu valor literá-
rio, de imediato incluímos Manuel Viegas na galeria dos 
nossos colaboradores. 

Músico, poeta, compositor, Manuel José da 
Cunha Viegas, de 74 anos de idade, teve um percurso 
deveras saliente, especialmente na arte dos sons, pois 
trabalhou em actividades musicais, durante vários anos, 
no Casino Estoril e, depois, no Hotel Embaixador. Inte-
grou e dirigiu vários conjuntos e orquestras, toca diver-
sos instrumentos e escreveu e musicou canções para 
conhecidos artistas. 

É autor da música da marcha “Os Invencíveis”, 
dedicada ao S. L. Benfica e igualmente autor da música 
da marcha “O Bota de Ouro” em louvor de Eusébio. 

Conquistou o 1.º prémio da canção ligeira num 
festival em Pueblo Fernandez (Espanha); um troféu num 
festival de canção no México; a taça Embaixador Ibañez 
Martins no festival da canção de Aranda del Duero; uma 
taça no festival de Luanda; e foi autor da letra e música 
de uma canção para “Los Três Latinos”. 

Neste número especial dedicado ao aniversário 
do Jornal “Cerveira Nova”, nada melhor do que entrevis-
tarmos um colaborador que, com tão destacado curricu-
lum, algo nos poderá dar, culturalmente, com o seu tes-
temunho. 

Assim colocamos o músico e poeta Manuel José 
da Cunha Viegas em o pedestal de “A FIGURA”. 

 
 
Cerveira Nova - Vivendo em Lisboa e não sendo 

natural do concelho de Vila Nova de Cerveira, o que o 
motivou a ser colaborador deste Jornal? 

Manuel José Viegas - Há anos vim passar férias 
ao INATEL de Vila Nova de Cerveira. Como fiquei a gos-
tar muito da terra entrei em contacto com o presidente 
da Junta de Freguesia para saber da possibilidade de 
poder vir a ser colaborador do “Cerveira Nova”. Graças à 
gentileza do autarca e da direcção do Jornal, que acei-
tou os meus trabalhos, surgiu então a possibilidade de 
colaborar, o que aliás passei a fazer e com todo o gosto. 

CN - Que ligações afectivas tem com Vila Nova 
de Cerveira? 

MJV - Com as pessoas, sempre tão simpáticas, 
que nos períodos de férias vou contactando, com o 
encanto que sinto com a beleza natural destas terras 
alto-minhotas e com a amizade que já me une a toda a 
equipa de “Cerveira Nova” 

CN - Porque escolheu o INATEL de Vila Nova de 
Cerveira para passar as suas férias? 

MJV - Já há bastantes anos que sou sócio do 
INATEL. A preferência pelas instalações de Vila Nova de 
Cerveira é que, depois de ter vindo a primeira vez e ter 
ficado satisfeito pela forma como eu e a minha mulher 
fomos tratados, optei por continuar a passar as férias em 
Vila Nova de Cerveira. 

CN - Portanto tem boas referências em relação 
ao INATEL local? 

MJV - Sem dúvida nenhuma. Não há nada de 
negativo a apontar. Daí o sentir-me bem nestas para-
gens. 

CN - Nos seus trabalhos poéticos e também em 
prosa, revela certos conhecimentos de realidades cer-
veirenses que, para quem não reside no concelho, não 
se torna muito comum. Quais são as suas fontes de 
informação? 

MJV - Apenas o “Cerveira Nova”. Recebo o Jor-
nal, leio atentamente tudo o que é publicado e juntando 
toda essa informação que quinzenalmente me chega às 
mãos fico com matéria suficiente para estar a par de 
toda a realidade cerveirense. Depois é só uma questão 
de inspiração e os trabalhos vão aparecendo. 

CN - Parece-lhe, então, que o Jornal faz uma boa 
radiografia do concelho? 

MJV - Estou convencido disso. Porque vejo que o 
principal motivo de “Cerveira Nova” não é o publicar as 
minhas poesias ou trabalhar similares de outros colabo-
radores, mas sim contar tudo de bom ou até de menos 
bom que se passa no concelho. 

CN - Do conhecimento que tem sobre o concelho 
de Vila Nova de Cerveira quais os pontos que mais gos-
ta? 

MJV - Se quer que lhe diga, gosto de quase tudo. 
Claro que há certas preferências e uma delas é a de 
sentir uma maior atracção pela sede do concelho. 

CN - E a que se deve essa atracção? 
MJV - Talvez pelo motivo de ter em Cerveira o 

maior número de amizades. 
CN - Há pormenores que aos residentes numa 

terra às vezes podem passar despercebidos, mas, aos 
visitantes, poderão chamar a atenção. Há alguma coisa 
em Vila Nova de Cerveira que lhe mereça algum repa-
ro? 

MJV - Apenas um pequeno reparo que, não é 
inédito, pois já o ouvi a várias pessoas. Refiro-me aos 
chamados “mecos” do Terreiro, que me parecem um 
pouco inestéticos para uma praça, dum centro histórico, 
com tão sugestivas características. 

CN - Como leitor assíduo de “Cerveira Nova” tem 
algumas sugestões que possam vir a interessar ao Jor-
nal? 

MJV - Não. O Jornal está bem feito, com boa 
coordenação, com notícias, embora curtas, a explicarem 
tudo e com textos de opinião, com especial destaque 
para os editoriais, em que se nota um grande cuidado na 
escolha dos temas e no desenvolvimento. E onde, para 
mim, a grande arma é o privilegiar os assuntos do con-
celho, analisados tanto nos seus aspectos positivos 
como nos negativos. 

CN - No seu curriculum poético tem a criação de 
letras para canções. Quais os artistas que as cantaram? 

MJV - António Calvário, António Mourão, Artur 
Garcia, Simone de Oliveira, Ada de Castro, Maria da Fé, 
Anita Guerreiro, Natalina José e outros menos conheci-
dos. 

Fui ainda o autor da música da marcha “Os Inven-
cíveis” dedicada, na época futebolística de 1972/73, ao 
S. L. Benfica e também fui autor da música da marcha 
“O Bota de Ouro” em louvor de Eusébio. 

Criei uma das músicas do filme português “Pátio 
das Cantigas” e fiz outra para uma produção de Walt 
Disney, intitulada “Um Milhão de Dólares Numa Coleira”. 

Tenho prémios nacionais e internacionais cuja 
descrição, se o quiser fazer, deixo à sua consideração, 
já que lhe facultei todos os elementos. 

CN - Vendo os seus versos, onde se nota uma 
boa forma criativa e sabendo de certos problemas de 
saúde que felizmente já ultrapassou, como consegue 
essa frescura intelectual para produzir tantos trabalhos? 

MJV - Eu tive sempre uma vida musical e poética 
muito activa. Toquei a solo vários instrumentos, fui ele-
mento e dirigi orquestras e outros conjuntos musicais. 
Mas agora, mesmo aposentado, procuro estar sempre 
intelectualmente activo, pelo que não paro de procurar 
assunto para os desenvolver poeticamente. 

Ainda recentemente fiz uma marcha, em Lisboa, 
que entre mais duas foi a escolhida para ser integrada 
no certame. 

CN - Como pessoa, que durante vários anos este-
ve ligada ao meio artístico, especialmente dentro da 
chamada música ligeira, como vê, actualmente, esse 
género de produções? 

MJV - Sem qualquer tipo de saudosismos, antes 
pelo contrário com desejos de que se aposte na evolu-
ção musical, verifico que agora, tanto as letras como as 
músicas, não são tão cuidadas na sua execução como 
eram há anos atrás. 

CN - Os trabalhos que produziu foram-lhe pagos 
ou ofereceu-os aos artistas? 

MJV - Foram-me todos pagos. Como profissional 
tinha que viver do meu trabalho. É que eu passava lar-
gas horas em gravações, nos estúdios, em concertos e 
em outros trabalhos idênticos. Cheguei a ter de fazer 
quatro canções em três horas. 

CN - Voltando novamente à sua ligação a 
“Cerveira Nova”, gostaria que me concretizasse certas 
curiosidades. 

Não sendo nem natural nem residente em Vila 
Nova de Cerveira, como soube que este concelho era 
composto por quinze freguesias? 

MJV - Por uma forma bem simples. Apenas con-
tar as quadras sanjoaninas que, anualmente, são publi-
cadas no Jornal, já que os nomes das freguesias vêm a 
encimar os versos. 

CN - Já que falou disso e sendo um poeta de 
méritos largamente reconhecidos, como analisa essa 
produção anual de “Cerveira Nova”? 

MJV - Na minha opinião é um trabalho poetica-
mente muito positivo e, mais ainda, por ser executado 
por uma única pessoa. As quadras, além de serem feitas 
respeitando todos as condicionantes sanjoaninas, têm o 
valor de analisar, de forma brincalhona, algumas situa-
ções locais. 

CN - Já falou bastante de Cerveira, das suas pre-
ferências locais, mas ainda não me disse qual ou quais 
os monumentos do concelho que mais admira? 

MJV - O concelho cerveirense, pelo que eu 
conheço, tem bastantes monumentos que eu julgo 
serem de grande valor, tanto artístico como histórico. 

O Castelo, o Pelourinho, a capela de Nossa 
Senhora da Ajuda, a Igreja Matriz de Cerveira, o Forte 
de Lovelhe, as ruínas romanas, o “Veado”, a “Pietá”, em 
Sopo, e tantos outros que seria difícil estar agora a enu-
merar. 

CN - A terminar que mensagem quer deixar aos 
cerveirenses? 

MJV - A mensagem que lhes quero transmitir é 
que continuem a amar a sua terra. Porque eu, que não 
sou cerveirense e vivo longe, tenho sempre Cerveira no 
coração. 

 
José Lopes Gonçalves 
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Jesus compara a vida de um indivíduo a uma via-
gem; e a comparação é tão real como própria e bela para 
nos instruir. Com efeito somos viajantes e peregrinos na 
Terra. Não temos aqui morada certa nem permanente. E 
não só; também não podemos, na viagem da vida, parar a 
meio do caminho, nem ainda fazer retroceder algumas eta-
pas já percorridas. A sepultura é o paradeiro do corpo. A 
alma, parte imortal do homem, ou descansa na bem-
aventurada presença com o Senhor, ou sofre eternamente 
no inferno. 

Nem a vida nem a morte dependem da vontade do 
homem; há, porém, uma coisa que fica à nossa escolha. E, 
se formos sábios, temos não só apenas o direito mas a 
obrigação de escolher. 

Um passageiro, que se meta num comboio errado 
pode voltar atrás, porque logo mais, já tem outro comboio. 
Mas na viagem que nos fala o Senhor Jesus não é nada 
fácil remediar-se qualquer escolha errada que se possa 
fazer. 

Não há estações onde se possa parar e retroceder; 
daí a seriedade com que se deve fazer a escolha certa.  

A primeira coisa que Jesus nos ensina é o perigo de 
seguir um caminho errado. Há dois caminhos e cada um 
deles tem uma porta. Bem se percebe, portanto, que existe 
perigo de errar. E um viajante na caminhada da vida que 
fizer má escolha, forçoso é que venha a sofrer as conse-
quências. 

Quanto à largura, tem igual diferença. O caminho 
que guia para a perdição é espaçoso; enquanto o caminho 
que leva à vida é apertado. Este é estreito e difícil; aquele é 
largo e fácil. Cada um dos caminhos é servido por uma por-
ta pela qual os viajantes entram. Uma dessas portas é 
estreita, e a outra larga. A porta pela qual entram aqueles 
que se salva é estreita, sendo a larga a que conduz à perdi-
ção eterna. 

Sobre o sentido espiritual que se pode atribuir a 

estas palavras de Cristo, também não há dúvida. O Senhor 
diz de Si próprio: Eu sou a porta! Jesus Cristo é o fácil meio 
de se obter a vida eterna. Pela Sua paixão, morte, ressur-
reição e intercessão à destra do Pai, todo aquele que crê e 
aceita estas verdades pode ser salvo e entrar na posse da 
Vida Eterna. Não há outro meio. Alguns perguntarão: como 
pode ser estreita a porta e apertado o caminho, se o Senhor 
Jesus é tão misericordioso? Como pode alguém perder-se 
quando Jesus diz: aquele que vem a Mim de maneira 
nenhuma o lançarei fora... S. João 6:37. 

Dizendo que é estreita a porta e apertado o caminho 
da vida, Jesus quis mostrar aos fariseus do Seu tempo e a 
nós igualmente, que sem a santificação ninguém pode ver a 
Deus. Eis aqui a estreiteza da porta; para nela se entrar é 
necessário que o pecador abandone seus vícios e pecados; 
que se arrependa e abandone a vida velha, a qual se cor-
rompe com os seus feitos. Jamais alguém aceitou a graça 
de Jesus antes de ver-se obrigado a isso e reconhecer seus 
pecados, suas necessidades da graça salvadora de Cristo. 

Caros leitores: guardai-vos dum cristianismo onde 
tudo é fácil e cómodo, onde as pessoas se contentam em 
observâncias exteriores apenas. 

A porta verdadeira é estreita e a muito custo se 
entra. Da parte de Jesus não existe qualquer dificuldade. 
Ele convida a todos. O que tanto embaraça é o pecado, que 
leva a desprezar os merecimentos do Salvador e viver 
satisfeito com os seus; e o amor que temos aos prazeres; e 
o coração endurecido e rebelde contra Deus. Eis aqui a 
razão de todos preferirem a porta larga e o caminho espa-
çoso. As pessoas não querem ser incomodadas por uma 
religião que as aperta. Pretendem gozar o mundo largo e 
espaçoso. Tudo isto é fácil e agradável ao coração do 
homem. Segundo diz Salomão: há caminho que ao homem 
parece direito, mas o fim dele é a morte. Provérbios 16:25. 

Quando Jesus andava no mundo, muita gente apre-
ciava os Seus discursos, comia do pão que Ele multiplicava, 

e até tinha desejo de O seguir. Porém quando Cristo decla-
rava abertamente: aquele que quiser vir após Mim renuncie-
se a si mesmo, tome cada dia a sua cruz e siga-Me. Muitos 
desistiram. 

Não basta conhecer o bom caminho. É necessário 
entrar pela porta estreita e seguir o caminho. Hoje é tempo 
aceitável para se entrar. Virá o dia em que a porta se fecha-
rá. 

IMPORTANTE AVISO 
 

Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo 
como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminha-
da terrestre, pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - nosso 
representante no Alto Minho. 

 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
http://www.igrejaemanuel.com 

 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
 

HORÁRIOS DOS CULTOS 
 

Monção: Domingos, às 9h00 e às 15h00 
               Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença: Domingos, às 17h00 
                             Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roucas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30 
                Quartas, às 21h00  

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela; e porque estreita é a porta, e 

apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem. S. Mateus 7:13-14. 
  

COMENTÁRIO - 365 
SEGUIR CAMINHO CERTO 


